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DO ALGARVE'" NECESSITA LIBERTAR�SE DAS PElAS
:
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QUE LHÉ TOLH.EM o DE,SE,NVOLVI'MENTO
AINDA' A : COOPERATIVA DOS PRODUTORES, 'r:� � ,_Y:�_ por 'M. Í\lERG�l,d�;t,-...._-----------------------,----
TEMOS pugnado nas celunasdeste [ornal pela. criaç·ão�·":¡á., ANpNCIARAl\Æ ?�.peTi6die,os, :há,;;:. r:

·c -'.
,

. '.. " "t.,;", 'POUCQ . .::Íf:mpo, .q!U� no lSeêl'eta-'\q:�
;, ooperatíva dos Pr�du�ores de,).�·�go� �onyICtos �e que, :·'!ili-d.o, Nacional

I

de Infórmll¡ç��,',s�f"�so e��, pode resolver as enses de :alJundancla, melhorarra :reu,niràm em várias sessõeseõs re,.,
qualidade e fomentar o abastecimento do marcado 'interno. ,pr�sentaht¢s das' Comissões de lu�' :

Com a maior satísíação .ve-. :
'" >.r�'·· i'

'

'. ti�m.o .do Paíspara expo:�m a�, :r:e-,
rificamos que os nossos pon- .com que intenção, se . tomou : cessidades d�s suas :eglOe�, a fim

, : .

.
'. " .. -J' i"� "',,, .

deserestudada a,·ol\!entaçao'.a,�e:,.,tos de VIsta concordam com a nuvempor lllW� procuran- guír para uni maior desenvolví-
as disposições legais., dover na, destilação, sómen- mentoturístico ll'e l!'osso Portugal,
A portaría-,do sr. ministro

., \' i,.'··' ,,�Fom�nt,ar '.� tUrismo., sc;:gu.n40
d E

.. Y,' o 16 656 d I
-Conclul 'na' a- '�c!igir\a, .añrmações de :a'lgJl1'].s gr,audes eco-.

�. _ co�oo. "li.,.. '"e ••••••
'

•• _••• _.•• :••,.'.�•. nomistas, ,é cóntribuir 'pára,uma4. de AD.F
"', ndo, ,dIZ na ah- "

. : posíção económica.forte e sã». .

'?�;
nea f) do rr:o'l_0:.. O' PREÇO'

,Não se duvíqa,e,'�endo a:ssim"es-4".
«A. Junta Nacional do ViM, "," . ,,'

' taiiJ..?S certos �7_.q>liée Portimão �ui-,
h . ,,':.' á' . 'f"'< d'.. J,>; •

"

' "to'vlrá a benéñciartcom as medrdas
� o pr�cq:aC"a.Im. e ��¡i<;!:- .",:}}/"',' )'a'fomar"':':se foiêin'realizadas':"':'

lItafr 'do 'escoal'���o, ,qo. fi�? ; da ',;, àmê,ndlJ;) espanhola, pois, Só assim. �e1:��os, a� ��tidades
�e en ona.a 1?-�a:ant'eFlOr �Q .

.

..' ." ,lo¡,::ar� r�spo,n�ay�rs" e neste c!ls? a

Is:entode-reqmsIçao"p,ara"al-' , I.·. . .... .d .' ,', . I'" C�mlssao Mjl.nl.��pal de T�nsmo, .

cool)' alar di as
"

's'slb"·l·d, ,_. , so'ne no merca o mg_es sair d? �arasm9 ,ou comodrsmo a

> ..' I. g.. . po :'7"
_l l. 9.... ,,' " ':, <: .: \'., que' se-tem remetido com vastos e

des .do, 8(14 s-onsUl�pj,:e11J.: ,�S- O PREÇO da amêndoa ''espanhola.' graves prejuízos para.a Praia dá

pecte; quer,;mtf!-rn€!;q!uer ex- . continua asubir ríõ-rnêrcado de ;�ocha, essa' «rosa sempre em IDO

terno, pela 'cónçé-sis-fiá-dé £l'U-
.

Londres, queixando-se. ,ós' im,porfa-. tao ... » como c�rto poeta >a soube

xílios que tô'mérizp'oss'ivetâ ;dores da dificuld'ade de obtet;�m'Ii- c::antar!
." : '

.

".
. ,

.r' .

- :, d ,.' ;' ; Z
<c,. ,'-'" ¡ .! cenças de expo1'tl1ç�o. Alguns .ex-. Oxalá o }1iQS¡;;o: :epr_ese��,Ili'n,te',ahap�caçao "

e. n,z�ls{,:a,�Rofqportadores espanbóls chegam ape .. preseIlte, t1�es�e levado¡:conslgopolul1l-€s· do :pr�il.ut():( nes:se;, ,dir a mais 70 Ii:bras esterlinas pa¡;,a elementos conçretos e COnV1IJ.Cente¡¡
sentid-ô,

, .'

' '�:' _'
,-

,: ;,: \as entre�às dentro do prazo do 'dasnec�ssidades vitais pa:1\a 'o de
o As V'e:i'ba�£ 'hecé'S'sárias', 'sái� �eontrato,. isto :�çomo consequência s�!lvol'ylmento. desta mlm¡.)'S,a. re
._ d'" c,,:,. ';' � ;,.... ,

• .':.:'Q'O. r.ecente·'alfmerito nos minimos de gla0,tao�aprec�a�a p�r guem'�em a

J,"ao, as,
.. rece�t<l(�,:p:çpveJllentes, lexportacão;' .

ventura de'a yl¡¡Ltar. ·Nao ,obstante
das sobrei'brxas dO:0>:..ákool co-; CaICuia-se qu� a produção ati,n- os, «emperms» 'a que tem\estado
bradas"pela: Jti'rila�¡ ,

,,'

girá 1$.000 fdneladas, às quãis se "suJe�t� há tantos an?s¡ eo�segu�,
Deste modo forúa:!<sé exfensi- juntarão umas 10.000 toneladas que toâa'YI�, �sta Qe.la P�ala, atra1r mu:-

, t' -,
'

p' ,." ..
' ,:. • ....

"

sobraram. das 'colheitas a:nteriores. ,tos ,m�lhares de tUr_lst�s estra,nge}� .

v� a ,�do o: �ls��;douotnna do:, �s �on4.iç9�s.de �?{portação ,s�o di- ,r?s cUJa gran�e, �a�orll�, p<,!r'lilf;t�
n.. L da pOl"tana < n." 10" 174 .. flcels, ,mas os hpos, eS.peçla\s de rll!- � faltli ·ge Imclatlva part�cu.l_a� � ,

de 2& 'd� Agosto- .de 1942� .• amêridoa espanh'o!l.I., s�ç;' Qp'liIulares e : Of�Cl�I",.�o po�e ,ser rec\:blda por'
• Não· sabemos c-omo, nen} , ,�, Con t'! utñchs a phgihd'"-- }pllt;lp.gU.� i:hd�,·hRot....éJSh� �".:penso��c,· 'dqu�der-:_,.' _

':'
' '

na rala a oc a quer na I a �
•.•,_ ... -.� ••••••••,

••••••••••••• 411411 •••••• •••• No.va!
.

. Q'Q,é o nosso represelltante tives
se ali exposto, portarj.tb, a necessi-,

,

dllde da construção de Um bom ho
tel turístico, como os que têm sidn
feitos em tantas outras localidades
de .menor importância, indo assim
de encontro, áos desejos do.s pode-

. res: públicos; e ... � aqui' o caSo é
mais sério ... - se asSentasse de .

A RAZÃcf?

Conclui. no 8,a pógina
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A ESCOLA TECN1CA .uoumlm �e �e![a
. '..',

'

, ,desportiva,
e a-banda da M. P. ,c{ueserealiza'

RocAedos ·imponen��s,mara_I----�----------JI
,..ilAas Ja Na'tureza, que conle_
riram à Praia da RocAa '/ama
munJial, iüara .. ilAas que inle
lizmente za.ão sãQ acess.i..�is'a
muitos turistas que nesta zona
pri..ilegiada, como Je resto.em
todo p Algar..e" não encontram

.

onJe se instalar.
.

.

VIMOS no nosso prezado. colega
«Diário Ilustrado» que se reu

niu em sessão plenária a junta
Autónoma dos Portos do Sota
vento do Algarve e temos ás no

mes dos eomponentes do mesmo
organismo, verificando, com' es
tranheza, que o 'maior porto do
A lgaroe não tem representaçâo
na mesma - não tem ou à reu

nião não compareceu o jJossívé!
representante do citado podo. pe,
qualquer modo perdura o nosso
»sentimento. de estranheza, senti
mento de que por certo partilha
rãotodos aqueles que tomem co

nhecimento desta singular· ano
malta. .

I
.

.' <

A admitir-se como bom esté
critério, não há que estranhar q,ue
mais dia menosdia a Administrà:

, ção do Porto de Lisboa deli,e de
te! representantes locaisdo citaãt»
porto, conferindo-se tal represen
taçâo. a entidades de Alcochete ou
Olho de

.

Boi. Não será assim?
Isto se efectivamente. o.porto dê
Vita Real deSanto Antonio, repe
timos, não tem de facto assento na

junta em causa. '

.
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A APRESENT'AÇ:AC;>
das classes de giná�tica

do 'Clube It{áutic:'
de'Vila Real de Santo AntÓnio.

tSTÁ marcada para o dia 21, 'no
salão nobre da Capitania do Pó¡;

to de Vila Real de Sánto Antóni@, a.
efectivação do festival de ginástica
do Clube Náutico desta vila, que
apresentará as suas classes infanlil
-mista, de. rapazes, de senhóras e

de homens, com eleVado número de
praticantes .

No"pr,óximo -ritímero"detalharemos
o programa da festa, que deve re
vestir-se de muito brilho .

...........•._...•................•...�.
!'

DEVE
, magnífico'

c O � 'S- T I':T U 1 R

criaD�a a entrete,,-se co... os

ca ..alinAos e com o cocAe, mas
n&o, é a..na simpática senAo-
'''ra que e.tá a contas com Olfl

inole�si.. ¡'s e Jecorati..os '610-

lípeJes. Mira-os' com curio
siJaJe e ..ai atrelar um Jeles
ao vis-toso carroção, CODI. o·

sea empertigaJo cocAeiro na

bolea. Fazemos ..otos por qae
ii si...pática senAora se Ji.. ir
ta muito e não seia tenta'Ja a

Jar conliança a lfIolípeJes Je
carne e osso

-

para Dão le
var algam coice.

ViSa'do pela 'diéiegaõão
de Cena!Jra

DO sr. jasé Vítor Adragão, que
foi presidente da Câmara .Mu

nicipal de Vila. Real de Santo An
tónio, recebeu o director deste
jornal uma carta a,propósito da
cridção da Escola Técnica, carta
c;uja_ pUbli_caçã.o solicita «para que
Jus!tça seja fetia a quem de direi
to». Agradecemos o conteúdo da
carta,. as verdades que nela se

contêm, mas como tudo dis res
peito ao director do Jornal do Al
garve entende o mesmo que não

há .raz.ão para a tornar pública.
Toda a gente sabe quem fez as

campanhas em O Século e na

folha local para se obter a es

cola; outras campanhas se fi
seram e que não deram nas vis-_
tas, mas de tudo isto extrai-se
uma única' verdade - a escola de
ve-se integralmente ao sr.' prof.
feng. Leite Pinto que devidamente
informado do valat de. Vila Real
de Santo António, entendeu e mui
to bem que servia mais uma vez o

ensino,' dotando a citada terra
com U' escola técnica. Esta é a
única verdade.; o resto são aces-
sórios...

. ,

< Também aquele ex-presidente do.
Município Pombalino' se lamenta
do desinteresse a que foi' votada a

Conclui na 6,8 p6gina
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na terça-feira
na Costa de Tavira

UI�[Ol VUAOlftf�

A AVALIAR pelo nú-
mero de inscrições,'

deve decorrer com ex

traordinária animação o

1V Grande Concurso de
Pesca Desportiva <:le Bar
co que se realiza na ter

ça-feira na,costa de Tavi
ra, promovido e organi
zado pelo GinÍ!sio Clube
da vizinha cidade, colec
tividade que merece ca

lorosos aplausos pell\ sua
iniciativa que. favorece não s6 Ta
vira mas alenfa o mortiço turismo
algarvio.
Patrocinam a simpática inicÍativa

.lJ.lguns jprnais de Lisboa e P_orto e

«Correio do Su!», «Povo Algarvio»
e Jornal do Algarve. A comissão
de honra é constituída pelos srs.

ministro da Marinha, governador
civil, presidente da Junta de Pro
víncia do Algarve, delegado aa Di-

o ar de triunfo CODlt qU!! 'este con
corrente exibe ,dois dos magníficos
peixes . que lhe morderam o anzol

num dos últimos concursos

...
-;

, .

UMA NAVE,;·:;y:(SpAaA[,:!�fltf-yPO:flER DOS
_
,�SJADOS UNIDOS

f.-"';;,�,;S"f.>.�,· .I""
"

-

," '.' ". -

,', .'�
•

Este Di�co Jr��dor;. ¡�i.
JotograJad 6\�:..liti>;;8� dee;
SeteDlbro de 19�4� eñ'i:i'�

¡

Baldwin Pai:kfe<A.iusB.,
(Cali:lórnia l/"¿p_"t_.·.· Da�
niel Fry� esp¿ci�:li�ttfJ em
Joguetes - p¡rO'i,é'çtéis�
Observe-se a' lot'ogralia
ampliada onJf;<.�E!, 'apre
ciá uDla espé��q'�t�--a'i- "

ne na parte sup';;'1'i:,::Jo ,4':,"','x:..- ,,;�

aparelho. (DocuDlerítos
)'

aDlàvelD1ente cedidos
por Max B. Mille;r�
«Flying Saucers Inter-.
national»� ,Lo�,�ngeles'
- Califórnia)

----..,,---�-

DEPOIS de amanhã realiza·se o

VIn Concurso Pecuário de La
gos o qual, dado o desenvolvimen·
to que a pecuária vai tendo na
nossa Província, deve registar gra·n
de afluência de concorrentes, facto
<jue por certo contribuirá para es
tImular

..
essa importante fonte de

receita da nossa lavoura. Assistem
a? concurs,o os srs. govetnador ci
vl! e presIdente da Câmara de La·
gas> e representantes da DirecçãoGeral d,()s Serviços Pecuários de

[aro e dos, Grémios da Lavou'ra de
agos, Aljezur e Vila do Bispoalém de veterinários dos vário�

concelhos do Algarve.

,
.

" ,'t·:

Concluí na 8. a página
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�aaclel
é a malor riqueza i

Porque aparete a prisão �e ventre

:==§=_§A progressão do bolo ali
mentar no intestino realisa
-se graças a movimentos de =
músculos especiais. Se esses §
músculos trabalham como =_ædevem o intestino {uneiona æ_normstmente;mas se se tor-

i
nam preguiçosos ou se eon-

_=æ
..

traem demais, o intestino

passa a ilabalhar mal e so- ===_§brevém a prisão de ventre.

�
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CONCURSO PECUÁRIO
de Lagos
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Pre$idência da República
REALIZA-SE amanhã a

eleição do Presidente da
República. São candidatos,
como é do conhecimento pú
blico, ao mais alto cargo da
Nação os srs. contra-almi
rante Américo, Tomás, pela
União Nacional e general
Humberto Delgado, inde
pendente.

.
'

.

,

·1

; ,

,

O JQ'RNAL :ALO'AIlVIO 'DE M'AI£lR"TIRAGEM 'É E'XPANSÃO'·
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' ' por CASIMIRO DÉ BRnO 'Partida. e Clíqad".

Encontra-se na sua quinta, em

Quando a Verdade Mente Cacela, com s�a esposa, o sr. eng.
.... Sebastião Ramiree, deputado da Na-

Mais uma vez tivemos oportuni- ção e nosso=assinante em Lisboa. o-

dade de ver, em Faro, bom teàtro
= Acompanhados de suas esposas,de amadores, agora que o Grupo de, estiueram passando uns dias na ui

Teatro do C C. A. nos apresentou venda «Sol Nascente» em Monte
o original de Costa Ferreira, «Quan- Gordo, os srs. dr. Vasco Martins e
do a Verdade Mente».'

, Mário Santos Martins, nossos assi-Não hã dúvida de que Costa Fer-
nantes, respectiuamente na Parede e

reira é um homem-de-teatro bas-
no Estoril.

tante hábil. Apenas conhecemos
= Mudou a sua residência de Lagosesta peça, agora' representada, o
para Almada" onde já se encontra

que nos parece suficiente para opi- com sua família, o nDSSO assinante
nar sobre o seu autor: sem pre- sr, Luciano António Carinha Nova.tender largos voos, nem o assunto
o permitiria, Costa Ferreira conse-

= Em viagem de negócios encontra
gue ligar' e desligar quatro 'perso- -se no Algarve, o sr. .Luis de Sousa

nagens bem vincados por, um en7 Júnior, nosso assinante em Lisboa.
redo subtil" mais ou menos bem = Com pouca demora estiveram em

conduzíde., A introspecção psíco- ,Víla Real de Santo António, os srs.

lógica segue' o seu ritmo' normal, Eusébio da Rosa Bo/equi/ha e seu

vislumbrado desde inicio' (depois filho sr. eng. João Eusébio Damas
do 1.° acto, menos incisivo mas ceno' Bo/equi/ha, nossos assinantes,
prefaciando bem o desenrolar das" em Lisboa.
paixões dos outros dois) e acessí- ,= Esteve em,Vila Real de Santo An
vel até ao público menos culto, Iónio, o nosso amigo e assinante sr.

De modo que a escolha da peça eng. M. D. M. Falconer.
nos parece acertada, atendendo a '= Em viagem de negócios, tem esta
que, para começar, se compreende .do no Algarve o sr, A. Vieira Ro
a selecção de uma peça portuguesa, drigues, nosso assinante em Lisboa.
para todo o público, sem' grandes = Vindo de Londres, encontra-se
exigências no aspecto técnico' e' in- em'Vila Real de Santo António, de
terpretadà apenas por quatro" fi- oisita a sua familia, o nosso assi
guras. , "",;,

\
"nante sr; Nil Salvador Rodrigues.

-Sobre a ínterpretação.: 'não hã
'dúvida: temos presentemênte em :Geft,�e ftOll'a

Faro um bom grupo de Amàdores {' Nq' Maternidade Alfred« Costa,de Teatro e, à sua frente, sem fa-�
-em ',Lisboa, deu à lus u11J.!i;,c,riançav,or nenhum; podemos bem-colocar. "�",u .

I do sexo masculina a sr.a,"'ia','-'J.y�ar,aa familia Coroa, cujos três e emen-
da Conceição de Sousa Leal Pessoa

tos, o sr. eng. Jos� de Campos QQ- Lopes Coelho, esposa do sr. tenente
roa, o 'sr: dr. Emílio' Campos Coroa

da Armada Fernando Basflio Gan
e a sr.a D. Maria Amélia Vieira

d· çalves Coelho. 'Campos Coroa, deixam � ,eseJar a O recém-nascido é neto materno damuitos:a,Rt6:r�s,.de .ca�reira desses
sr." D. Maria Regii1a,tle Sousa Leal

que, segundb"R�dQndo ]gnior, ten- Pessoa Lopes e do ir. en!!'. agróno-do ¢i,wto q1:i�..;l!-prender se julgam TO' I P L Psen'hol'es'dõS'i).bss·os'palcas. (Não pmo .Jd,oãto d_utnte a ,essoa o es,
" ,o. 1 d b rest en e a Comissão Reguladoraesq��cemos aqJIl '�gups os. ons" do Comércio do :Ár1;Ós.'::e neto paterelerne,Atos do,':!:" A .. F., ,de _cuJo va-

no da sr.a ,¡j. -MlúJi{l"" Ad-elina dolor, aliã$., já; ,ternos 'iIi�crite, oportu-, Carmo Gonçalves .Co-ellio e do sr.
na ,'xujdr): . 'Mils', volt�mos à, inter- António dos Santos Coelho, director

�::��:t ,�� '�.Qua.�d� a Verdade
da Aliança Eléctrica do Sul.

Desempenhando o papel de "A Doente
Mulhen, a sr.a D. M. A. V. C. Co- ," ,

roa deu-nos uma lição 'da �rJe de Tem experimentado ,sensíveis me-

representar. Num papel d�fJcil,_a Ihoras, depois da QPeração cirúrgica
,

sua sehriedade raramerrte de$lizou. que � sofréu, (J" nosso amigo, sr. dr.
Hist,rionicaniente· perf�ita; "gesticu\- Jaime Guerreiro Rua, i.��ltre_. direc
lando com 'notáv.el simplic�ade, tor 'do nosso presado col'C§;q'«A Vos
dotada de, uma V(iJZ certa, de uma de Loulé» e provedor, da 'Mi'SgricÓr
voz que d�,u bem,o.sentido exigido dia' daquela vila. Desejamos-lhe
da figuraqúe.fiesempenhou, viven- pronto restabelecimento.
do profundamente o seu papel, a =No hospital de S. Luís, em Lisboa;
sr,"- D. ,Ma-ria Amélia cotou-se como onde se encontra internado, foi sub
o' .melhor -elemento feminino de en- metido a" uma operdção cirúrgica,
1re 'o's amadores dé Faro. Apenas' que decorreu com felicidade, o sr.

um pequeno senão notámos nesta Diamantino Manuel-Baltasar. Fa
excelente artista: pareceu-nos (te-, semos votos pelo seu pronto resta

pito: páreceu:nos) que o seu papel :õ(!!ecimento.
não estava perfeitamente ensaiado = Encontra-se doente, numa casa

,

- algumas hesitações nas falas de- de saúde de Lisboa, o nosso amigo
ram-nos a impressão de uma lell- e assinante sr. José da Costq, Guer
tidão demasiada. O que, de ,modó reiro, por cujas melhoras fasemos
nenhum, reduz o valor da s'ua 11otoS.
actliação"c()mo já sublinhámos. ,

Do sr. eng. Campos Coroa, que'
dize'r? Certissimo, como sempr�. -nhã qúem os secunde e substitua
É 'um óptimo actor amador, e é tu� continuando um nível que é franca
do. O seu Major Reformado foi de mente ,bom. Gostámos de a ver

uma autenticidade e de uma pre- actuar: algumas faltas no�adas'não
sença francamente distintas, Pou- são de apontar: a Maria Salomé
cos actores profissionais, dos me- sabe que as tem e sabe tamb�m
�hores, poderiam ir mais longe. q�e encontrou quem a condUZIrá

, O sr. Emilio Campos Coroa, que ao, bom caminho. De parabéns
também é um bom amador, esteve estamos todos, afinal.
sempre à æltura do papel que lhe Sobre o cenário, liá a fazer um

foi confiado. Foi pena que o seu reparo que, anás, também fizemos
físico não se adaptasse perfeita- de 'outras vezes: a simplicidade.
meñte ao da personagem que en- O teatro ¡noderno exige simplici
carnou, uma vez que «O Filho», a dade e um palco cheil) «distrai� de
um espectador atento, desconhe- masiado o público. O cenárIO é

cendo quem o iria desempenhar, um acessório indispensável, mas a

faria prever um rapaz mais novo, sua preponderância di�peg�a -s�.
com aspecto de quem tivesse ti<;lo Tony é, um bom 'cenansta, mtel�
dificuldades, até um pouco maIS, gente, aplicado. Ma.s nós, pr_ef�r�
passe o termo, slestrambelhado. mos um nadinha maIS de sImplicI
Mas apesar disso, pormenor secun- dade menos móveis, menos corti
dário e de ordem exterior ao valor nas; �enos cadeiras: preferimos o

e merecimento do dr. Coroa, foi indispensável.
com émoção que vivemos 'às falas. Para os Outros técnicos e colabo
desse Filho sofredor, agarrado ao radores q,e «Quando a Verdade
seu intimo problema, bem traçadp Mente» vão também· os nossos

pela personalidade artística do dr. aplausos. O seu trabalho, e�b?ra
Einilio Coroa,' sempre evide:qcia,da. pouco perceptível pelo publIco,
Sobre Maria Salomé Rolão, que também tem a sua quota-parte, no

1á 'conhecíamos desde os seus qez espectáculo primoroso. que. é sem

ou, onze' anos como declam<\dora, p,re o Teatro, quando lDtelIgente e

há a dizer que ficámos surpreendi" honestamente servido.
dos. Há ali «mão-de-mestr,e», o E assim terminou outra época
que significa que, segundo no's pa- teatral na nossa cidade, que, uma

rece, essa menina encontrou o Mes, vez mais nos dá ,esperanças de
tre de que precisava para que a mais e rn'elhor' teatro ... no próxi
sua intuição, que é bastante, resul- mo ano, vis.to que o Verão aí vem

te na certeza de que os bons ama- e _ele não' vai mesmo nada com

dores que hoje temos terão ama:', essa Arte, nem com outra qualquer.

POR �MA LAVRA PROFUNDA Vila Real de Santo António
, c

dQ !l9 dQ Mill(l il "" dQ Junh(l

NOS últimos anos, secas prolongadas, ventos fortes e perda da ca- TRAINEIRAS:
mada superficial da Terra, na região das Grandes Planícies, no Leste. .

centro dos Estados Unidos, têm obrigado os peritos de conservação Tufão. .

do solo, do Depattameltto da Agricultara do E. U. (USDA), e da Es- �;i���nt�taçâo ExperimentatAgrtcola de Kansas, a elaborarem métodos de Refrega .

emergência para a eonseroação do solo. Brisa .' .

São eles de optniãode que as inoesttgações realizadas podem ser Norte. .

úteis noutras zonas, como o Próximo e Médio Oriente, Norte de ,�:an¡!r�o Va�
Africa, Austrália e.ettt regiões' das Américas Central e do Sul. Vulcão. . . . . ,

Resumindo, a solução está nama lavra de emergência, de forma a N.a Sr. a da Piedade.

I Deuste guardeobter-se uma superftcie com torrões; em vez de um so o excessiva- .Ianita . . . .'

mente puloerieado, Quanto maior .for a rugosidade da superficie, Infante. . . .

maior será a resistência do solo à erosão provocada pelo uento, Tanto Conceiçanita .

,

I d '1' tos mat Liberta . . .os torrões como os su cos 'sâo gran es aüxt tares, e quan os müts Amazona. . .

torrões e mais juntas forem as leivas maior será a rugosidade da su- Cata Vento. .

perficie e maior a sua resistência ao oento.
,

' Estrela do Sul.
Um estudo realizado conjuntamente pela USDA e pelos peritos de k��Ta Ro�a :'

conservação do solo, da estação de Kansas, demonstra a eficácia do T<?ll!ls. . .

método da lavra profunda depender das máqutnas utilizadas. O ;£ipo, �Ir1t�. S· I'e Ihumidade do solo também s._ã? (a9tores � pO,!d_erar. '" '. 'Ra�rlhro' � :
Tem-se obtido uma estabibzafq;D I sattsfatoria da superftcte pelo: ,:A!lda�, . . .

emprego cuidadoso e apropria¡;f{J ¡em vá_rips splO_s do sulcador,/,7ilo',; ����;Ma�ha'do:cultivador em forma de pé de pato e do bisél; estreito, "

" Oesté,. '. . .

Mas as experiências mostraram que o cultivador em forma depé 'Total .

.de pato era o melhor para a produção de torrões nos solos soltose ..

de consistência média. Um btsel estreito foi o melhor para solos com- Atum ,da costa 40 Algarve
pactos com grande percentagetn de argila. No entanto, quando ta-

de¡1l9 dQ Mill(l .. "",dQ Junh(lorando com tractores, a menos de 3,2 quilómetros por hora - uma
oelocidade muitas vezes necessária laerando a grande profundidade,
ou com um tractor de baixo rendimento - ou em solos soltos e are

nosos, o bisel não proporcionarla torrões suficientes, .sendo melhor o
emprego de sulcadores. . ':. "Em geral, velocidades maiores de tractor (mats de 5,6 quilometres
por hora) produziram uma supe1!{ície mais rúgosaç.mélhor protegen
do contra a erosão. '

Como resultado de estudos realizados, os agriixütoree foram acon

selhados a adoptar os principlos gerais segundó 'os quais se deve [a-.
eer o sulco e transformar a superficie em. torrões para se eoitara ero
são do solo pelo 'oento. Recomendam-se ensaios prévios a fim de se
determinarem as larguras e profundidades paTa as quais as ferramen
tas devem ser dispostas quando auxil(ad'á$ por um tractor. - (S. I. E. U.)

24.990$00 Luis Fernando.
25 720$00 Clarinha. . .

1'Ú65$OO Novo Machado. .

12.750$00 Restauração -' .

11.010$00 Amazona. . .

10.650$00 Mifita.'. , .

8.850$00 Tozé . . . . . .

8.010$09 N," Sr." da Píedade.
7.495$00 Alvar.i,to-. . .

6.515$00 Catá Vento. .

6.970$00 Leste. . . .

6.140$00 Sr. a da Saúde .-

5.965$00 .Ianita . . . .

5 670.00 Nidia . . . .
. � Salvadora..5.445$00 Noroeste . . . . .5.410$00 S a d E ã

, ;-4.790$00 r. a ncarnaç o .

',.4:225$00 Deus te guarde
,;5.955,$00 Novo s,: José .

"õ:755$OO Anjo da Guarda
,

'5.450$00 Estrela do Sul.
Õ 250100' Liberta . . .

2l'595$OQ ;Mexilhão. .,.

2.280$00 ,cNQrte ',' . ;

2 100$00' -Borges do Rego
I:760$00' 'Farilhão
570$00 Brtsa;.
420$00 Oeste.
510$00 Tàluis·

,
Infante

197,.505$00 Mélinha

Tot¿"

der ,!l9 de¡ Malo él " dQ Junhe>

TRAINEIRAS:
16:560$00
,15.700$00
15.647$00
151409$00
15.050$00
14.894$00
15.885$00
11\.800$00
15.490$00
12.140$00
11.740$00
11.56Q$OO
11·085$00
9.580$00

;:.9:;455$00
,9.2llõ$OO
9.:l90$00
8.980$00
k.550$oo
7.720$00
6.960$00
6.495$00
¡¡.584$OO

,,5.970$00
",' 3,·855$00

5.600$00
5,580$00

, 5;575$00
'5.270$00
5.220,$00
t.510SOC

'2,91';192$00

"

-'."

, 'J"M'O,V IM'E"j¡;TO I741.6ñ5$20 P O R 'Í' ,�l�"� ,�";()�

A L C�A

CALD,A

p A

DE

R ,R A -5

TOMA TE

Pedidos

DO

Cabo -de Santa Maria
678 atuns, 60 atuarros . .

e 15 albacoras. . . . .

Medo das Cascas
94 atuns, 54 atuarros e 12 al·
bacoras . . . . . . . 115.914$80 de 29 d. Mai,o 'a -5 de Junho .

e 4 ENTRAPOS':,Mª:4�Cilqtiin9s «P�i-
109.777$80 ,mero»,',de'403 tón:;:d'e Kenítra, «Jo

lot», de 119 ton: e «Três 'Cepas» de

74,965$50
45 ton., de Larache, «L'Orques, de
75, ton. e «Le Thon», de .55 ton., de

,75.492$50 Kenitra, todos com atum fres�o;
, Português «Mira T�rra», de 562. ton.,. 1.115.805$60 de Lisboa, vazio; Alemão «Stella�,

de' L 706 ton., de Ant1-1érpia, -com
Frutas secas No primeiro trimes- Produção corticeira �e&undo esta- Atum da costa de Marrocos folha: de flandres.; Marroquino «,Ma,-tre deste ano exportá- tIstlca, a nossa dQ 3() del �al" il "" dQ Junh(l ri Gaiante»c� de 35 t�n.,Jle La,r!lche,
mos 3.401 ton. de alfarroba, no va- produção corticeira no primeiro Madrague-J ;.cOttl ,at.um ,l-r.e�£o;, :J.':s,pa'Iinol',.Mar-lor de 4.153, contos; grainha, 396 mês. do,�'9rrente ano foi a seguinte:' 1.044 atuns por contcr¡¡to �:g\l'ez de :"lai;'\{ie1?,cll»-r'id-e -,lilO ,ton., de
ton., no montante de 1.665 c\)ntos;i prancha, 1·014 toneladas, _no ��-lor, ,Cabo espartel ;Ta<D,g�r;' ,CQJD ,atum'.fresco;, �ufçoamêndoa eI1l casca, 5 ton., no valor -:de 37.812 ¡:ontos;, r.efugo, I ,882, ton. '94íi atuns ,por con�r.ato , ..Arbedo'»",de '996 ton"Ae',Casablan-deJl52 contos; miolo de amêndoa, e' 7.41.2 'Contos; aparas, 5.201, ton; 'e ',Se'n'isaias'

ca, com.. .carg;t em .trânsito; Marro-621 ton., valorizadas em 14.139 con- 19.0S8 contos; granulados e regra- 819 ¡Üuns por 'cantrato
,',qu-in,Os "Jelt,'t�, �e'l1� ton. e ..Três

I d <> 078 9 172 t· PuntaNegra, '" d ,A,"'" '

d L htos, e figos, 3p9 ton., no montante nu a o!',,<>., ton. e. cop. ()s, ç24,atul)'s p,or contrato '''''�.pæg,�, • �. ,...,:�.ton;¡ ',.,e ,arac e,de 1..117 contos. quadros, 333' ton. e 10.023 contos "

,¡TOTAL ... ".5.495_atuns, «Le Tl;ton», (jc .55, tAn. e «L Orqu,!!»,O prin'cipal comprador de amên- (no mesmo mês do ano ,passado, " ¡·de,: 15 :tjHl., de Kenitra, todos com
doa foi o Reino Unido: 212 ton., 332ton.e7.663contos);rolhas',676 ALb.uf.�"Ira ;"atum fresco; Português '«Maria
no valor de 4.725 contos, seguindo- ton. e 25.00('1 contos; discos, 73 ton.

_
' Ghristipa», de 549 ton.;' de' Lisboa,-se-lhe: Bélgica-Luxemburgo, 126 e 2.964, contos; .outra, 59 ton. e d.L�!l dQ,Mal(l il"" dII Junh(l vazio;.ltaliano "MariaIuisa», de 495

ton. e 2.955 contos; Suécia, ,96 ton. 2.7S8 contos; aglomerados' puros, Valor'd!!"1>e'Sca neste,per!odo .f�n., de Q.lhão, coui,cargil'é,ni''tl-án-
e 2.248 contos e Alemanhà;'85 ton. 1.135 ton. ei S.581 cCil.ntos;.de'com-' Total ..

"
... ' 57.422$1}O, ,s.1to; ,Português «Terceirense.,.'de

e 1.968 contos.
.

posÍltão.¡ 661 tpn. e 9.750 contoll. 1.295 ton., de Lisboa,.com carga em
Notável a 'subida registada nas

.

•
.

_ '., . AI",r:n,a:çAo, ,dé /�I"a " tr�nslto; 'Marroquinos «JoiOh de
,últimas liemanas do preço do miolo Pesca em VigO, No mes ,de:; Abnl 1'19 ton. 6 «Três<,Cepas», ,de 45 ton:,de am,êndoa, que atingiu mais de

.

.

foram, vendIdas na d.Q ,!l9 de¡ Mill(l • "" dQ J un'ho. ambos de Laracb,e, ,cgJ:ll atum fresco.
cem por cento cotando-se a 700$00 lot!l de VIgo, ,Q.• 697, toneladas ,de

Valor,da pesta neste perlado SAÍDQS,: «He,lema'�1>,;pal'a Sevi-
a arroba.'

., ,

pelxe que rendc;r{lm, 39.0�9.085 p�- Totá) '. . . . . .. 23.665$00 lha, Vllzio; «Maria Christina», parasetas. As espéctes, de maw! l'endI- I,:iso,oa, coin minério; "Primero»,mento foram: pescadinha, 668.810
J 1 T êquilos, no vaior de 13.099.888 ,pé- E X T I N TO, R'E S ,pa,r;a'Kenitra, vazio;« ,9 �h e é .r s

setas; pescada" 125.280 quilos e Cepas», para Larache,· vazloll;
9 7 3 190 9'08

.
Da marca «Progresso», ae "L'Orque» e �Le :rhOIi», para Ke-f· 16. 4 pts.;, xaputa, .:. .

nitra, vazios; «Stella», Pal'll Huelva,quilos e 1.741.906 pts.; carapau, ,'espuma e ácido, de todos os
com carga em trânsito;', «'Marquez596.110 quilos e 2.,159 ..027 pts.; e tamanhos.' de'la Viesca», para Tanger, va�ie;sarq,inha, 238.362 q\lilos e 1.488.654

VALADAS, Lda. _ Lar- «Mari G¡¡limte», .para La'l'ache, va-pt$. As fãbriças de conservas adqui-
d M d 9 FARO ZI'O', «Arbed'o»., para Génova, comriram 384.642 q�ilQs. go o erca 0,2 -

.

conservas; «Mira Terra», para Lis-
boa, com minério; «Jolot» e «Tr�s
Cepas», para Larach'e, vazios;
«L'Orque». e «Le Thon», para'Ke
nitra, vazios,; «l\IJarialuisa,." pa�a
Savona, com conservas;' ,,«Marla
Chi'istina»� para Lisboa,· com miné
rio; «Terceirense», para Po_nta Del
gada e Angra do Her.oismo, 'Com sal;
«Jolot» e «Três Cepas», para Lara
che, vàzios.

"SLAVIA" O MOTOR DIESEL

QUE LHE DARÁ TRANQUILIDADE
A bai:ra e _édia rota¡:ão de

6 a :100 BP

PEÇAS DE RESERVA EM STOCK

BOMBAS PARA REGA

ENTREGA IMEDIATA

Representantes exelusivos:

, -

DESP�RDICIO'5 DE ALGODÃO

INDÚSTRIAS DE CONSERVAS E PESCA

Soc. Rep. Industriais '�SOTALGARV�". L.DA
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

I Badil
',Iltl·atl,lns, 18 atuarros
.atbacoras. . .

.
.

Livramento
54 atuns, 50 atuarros. e 1 al
'J¡.acora. . '. . .

'

Abóbora
66 'l,Ituns e 6 albacor.as '

Total ....

RUA DE S. NICOLAU, 56 LISBOA

Azeitona espanhola A �rodução de
,

'

--- azeItona espa-
nhora de mesa atingiu no ano findo

,

cl;:rca de 47.000 ton. o que significa
uin aumento de.12 % em relação ao

an'o anterior. Este aumento de pro
dução. explica�se pelos seguintes
motivo�: '1.0 - As oliveiras estão
quase restabelc:;,cidas das geadas de
1956 e a azéitona quase não sofreu
ataques da mosca; 2.° - As restri
ções aplicadas ¡;>elo governo espa
nhol às azeitonas de mesa foram
anuladas na campanha de 1957-58
assim como a faculdade de fixar
preçQ,!! da Çomissão de Azeitonas
de Mesa Sevilhanas; e 3.° -Aboli
ção do imposto de e�portação de
seis pesetas.· As' exportações de
azeitona em 1956-57 ascenderam a

32.249 ton.' e calcula-se que na

campanha 1957-58 serão exportadas
38.800 ton. O principal importa
dor é os Estados Unidos.

e todos os materiais para as

Exportação de cortiç'a Vejamos o

que a estatis-
tica nos diz acerca da exportação
de cortiça no ano findo. preparada
- prancha, 46.443 ton., no valor de
492.108 contos, menos 22.221 con

tos que no ano dé 1956; refugo,
19.352 ton. e 83.353 contos, menos
1. 014 contos; aparas, 51. 220 ton. e

181.009 contos, menos 13.643 con

tos, embora a exportação em 1956
não tivesse ido além de 48.414 ton.

Semi-manufacturada - granulados
e regranulados, 51.464 ton. e 188.162
,contos, 'menos 27.337 contos que,
no ano anterior em que saíram
46.227 ton.; quadros, 3.817 ton. e

112.765 contos, verificando-se neste

tipo uma subida de preç,9, por quan
to em 1956 saíram 4.284 ton., no
valor de 90.387 contos. Natural
manufacturada - rolhas, 8.272 ton.

e 320.107 contos, o que acusa uma

baixa de 24.673 contos em relação
a :1956, em que saíram 8.285 ton.;
discos, 881 ton. no valor de 31.859
c0l!tos; outra, 839 ton., no valor de
40.899 contos. Aglomerados - pu
ros, 19.896 ton., no valor de 157.284
contos, em comparação com 17.756
ton. em 1956 que foram pagas por
166.901 contos; de composição,
7.958 ton., no valor de 126.619 con-

'tos, em comparação com 7.046 ton.
em 1956, no valor de 117.086 contos.

DlRmAO DO DISTRITO mOLAR Df fARO

AVISO
.'

Os exames do 2.° grau"por deter
minação superior, iniciam-se em 8
de Julho e as propostas são entre
gues nas Deleg_ações Escolares até
ao dia'17 de Junho.
Faro, 2 de Junho de 1958.

O Director,
a) Virgilio Ferreira Fagulha

O TELEVISOR POVO

/

t
JOÃO LIMA PEREIRA'

AGRADI:CIMI:NTO

A família de João Lima Pe
reira vem por este meio agra
decer, muito reconhecida, a

todas as pessoas que sedigna
ram acompanhá-lo à última
morada.

Ecran de 45 ems. . .. .,

Ecran de 55 cms., com telecomando triplo

O

DA

EXPOENTE

TÉCNICA

MÁXIMO

ALEMÃ

desde 5. 945$00
ou

272$50 por mês

com a garantia da Rádio

Televisão Portuguesa
Em 24 p,aola
ções mensais

. 15.945$00. 7.'950$00
272$50
564$40

\

DISTRIBUIDORES EM TODO O PAÍS:

RAD O STAR

d.ld.

ACEITAM.SE AGENTES EM TODAS AS LOCALIDADES DO ALGARVE

TELEFONE 29657

J
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.C'OM· ,A COfABÓRAÇÁO DOS SERViÇOS CUtIURAI:S Df ,SHELL �·.OR-TUGU�SA'
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"SERVINDO: A TA'.VOURA

ciadas em períodos anteriores e

começou muitas outras. Na Insta
lação da Banática, iniciaram-se os

trabalhos da secção de preparação
de tambores..e aperfeiçoaram-se os

meios de combate a incêndios.

ACR1�D·ITE
.

,
,

SE QUISER ...

PROVOCA O CRESCIMENTO DAS PLANTAS

)

Aos 80 anos, Marg-heYit Sada e

Giovanni Mariani acabam de casar.
'.

Lua-de-mel: na Riviera Italiana.
* Jeff Chandler, que' está noivo de

Esther Williams, não sabe nadar.,
* Dada a exiguidade dos gabine

tes nos escritórios superlotados de
.Noua Iorque, as secretárias de gran
'de físico são sistemáticamente ex-
-cluidas. "

�

* Em Vancouuer, o famoso joga
dor de golf Jack U�ckinnon uerifi
'cou, depois de vários exames médi
'cos, que era alérgico. à relva.
* Liberdade Sam Labonnia, de 39

anos, de Detroit, pediu, à repartição
-competente para deixar de.usar o seu
primeiro nome visto que ia casar.

,

* Em Buffalo, Teddy Karla, ao
'ser julgado- por elitismo, disse que,
sendo:' romeno, só falava romeno, e

que portanto não compreendia inglês.
Todavia, quando o juiz anunciou a,

-

sentença (3.0 dias). exclamou: «Isso
é de mais!»., ..,

* * *

,,----------_...._-----_.;_
,

.

-

M U'·S I C AA

especializado. Nos dois "últimos
andar.es, estão previstas as instala
ções do Clube Shell¡' com salas de
leitura e de jogos para o pessoal,
cantina, cinema e ginásio.* Chikwo Iwamoto, gerente de Outro aspecto bem digno de re-

,.

uma companhia de seguros [apone- giste oferece o relatório da Shell
sa, deitoufogo à casa de sua �geisha» Portuguesa: é a colaboração daquepredilecta, justificando: «De há uns la empresa, por todos os meios quete11!'Pos a esta parte es/ava muito lhe são próprios, no 'des,envolvifria comigo-l».' mento cultural do Pais. Assim,* Haward Henry Coleman, de 28' 'em 1957, promoveu a publicação
anos, motorista de uma 'lavandaria, de páginas culturais nos jornaisfoi preso em Washington por ter da provincia e manteve o seu «Bo
roubado três toneladas de toalhas e letim Agrícola », cuja tiragem. é

f:ardanapos pertencentes a vários de 20. 000 exemplares. Efectuou'
atéis e resiaurantes os quais vendeu ainda

, palestras nas Faculdades,
�?mo trapos velhos. Exptic�u: �<Só subsidiou viagens de estudo, rea
Irei os que estavam sujos I». lizou 204 sessões de cinema com

* Seis operarios apresentaram-se
na residência de Paul Davis, de Ale
xandria, e já tinhàm removido me

tade do telhado, par-te do primeiro
andar e da porta de entrada quando
o dono da casa chegou e lhes disse'
que nãoera aquila a casa que deviam
deitar abaixo. '

UMA das grandes revelações
do Congresso Internacio

nal de Hortícultura, realizado
recentemente em Nice, foi a

tese apresentada por T. C. N.
Singh, segundo a qual a per
.cussão do som tem efeito no

crescimento das plantas.
Assim, um' motor eléctrico,

montado numa base de pedra
e ligado por alvenaria a uma

saja adjacente, «excitou» vá
rias plantas, com� a petúnia,
.de tal modo que o seu cresci
mento é muitosuperior aodas
plantas que serviam de «con-

,

trôle», aumentando assim, no
caso das petúnías, em 30 "L:
Por sua vez,o florescimento foi
acelerado em duas semanas.

A assistente de Singh, Stel
la Ponniah.: afirma ter «exci
tado» plantas, pela execução,
à distância de cerca de dois
metros de uma dança indiana,
durante quinze minutos, dià
riamente.
Ao fim deste «tratamento»,

Miss 'Pormíah observou 'um

créscimento de 60 %, nas flo
res, e um avanço de uma quin
zena no seu florescimento.

Numa região de canibais, um in�
'Lei.. o JORNAL DO ALGAR líE dígena apresenta-se perante o mis
e s..berá o que.e p...... no A1...rve' .sionârio, acompanhado por duas
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A 'amêndoa espanhola
Conclusão do 1.& p6gina

não se receia que a Espanha tenha
dificuldade em vender uma grande
parte da colheita.· Os novos preços
minimos para a amêndoa promulga-

'

dos recentemente em Espanha são,
em dólares, por 100 quilos fob por
to espanhol, osseguíntes, figurando
entre parêntesis os preços mínimos
que até agora vigoravam:
Miolo de amêndoa: Maiorca, pro

prietário, com algumas partidas, 105
(81);' Maiorcat proprietário, sem tro
ços, 107 (85); Valências, Unselected,
110 (85); Maiorcas escolhidas, 115
(89); Valências classificadas, 116(90);
Esperanças, 116 (90); Compridas,
119 (92); Planetas, ,117 (91); Jorda
nas, 119 (92); Marconas, 120 (95);
Amargas, 82 (65).
Amêndoa em casca: Molar de

Tarragona, 56 (28); Molar de Carta
gena, 55 (27); IFitas, 51 (24); Amên
doa de Canárias, 105 (81).

H.ECROlO'GIA
D. M�,rla da'Coneelção Vasco

,

Nunes Lêirià
'

Faleceu em Lisboa a\sr.a D. Ma-.
ria da Conceição Vasco Nunes L�
ria, de 60 anos, cujo funeral se rea

-lizou para jazigo de família no' ce
mitério de Portimão, cidade donde
era-natural. A extinta era viúva do
sr. dr, José Torcato Leiria, que foi
médico' em Portimão; mãe do sr,
José António Nunes" Leiria, estu
dante de medicina; irmã do sr., dr,
José Vasco Nunes, médico em Vila

: Real de Santo António; cunhada
das sr.as D. Ilda das Dores Lopes
Nunes, D. Maria da Luz Cabrita
Leiria, D. Helena .Cabríta Leiria
Macedo e Brito, casada com o sr.'
dr. Dario Macedo e Brito e dos srs.
João e Raul Cabrita, Leiria, e; tia da
menina Maria d'Assunção Lopes
Vasco Nunes.

,

-Também faleceram :
,

Em LISBÓA - o 'sr. João Morei
ra, Fernandes, de 62 anos, natural
de Castro Marim, segundo-oñcíal,
aposentado, da Direcção dos Ser
viços das Obras Públicas, em Mo
çambique, casado corn-a sr.a D. Ce
leste Bravo Prates Moreira Fernau-

• des e cunhado da sr¡a D. Mínervina
. Bravo Prates da Costa.
,

- a sr.s. D. Eugenia-de Jesul¡ Ro
'drigues, de 52 anos" natural"de Sil
.ves, casada com o sr. Alfredojosé
e mãe dos srs. Luis, Manuel ¿-Júlio
Rodrigues. .

,_ a sr.a D. Maria Libãnia, de 90
anos, natural de Portimão, viúva.
Às familias, enlutadas apresenta,

.fornai do Algarve sentidos pêsames.

ALGARVE

O'Ensino no'Algarve _o�_,-r�_s__;_,no�A---",-'lg_a'r_ve
o sr. ministro das Obras Públi

cas, através ,do Fundo de Desem
prego, concedeu as seguintes Ver
bas de reforço para as obras que il '

seguir se mencionam: à direcção do
Ginásio 'Clube Naval de Faro, pa
ra construção do posto náutico,
24.000$00; e às Câmaras de: Albu
feira, para construção da esplana
da da praia, 1.a fase, 19.600$00; Al
jezur, para reparação de pavimentos
de ruas na vila, à.a fase, 15.000$00;
Olhão, para abastecimento de água
à Fuseta, 75.000$00; 'e ampliação
.do edificio dos Paços do Concelho,
2.a fase, 55.600$00; Vila Real ,de
Santo António, para construção" da
Avenida da República, 2:a fase,
20.000$00; Portimão, para abasteci
'mento de água à cidade, reforço da
captação, 45.000$00; ti Vila do Bis
po, para abastecimento de água a

Salema, 72.700$00.
I

Nomeações
Foram colocados eni'·.:comissão;

em' escolas, as, seguintes regentes
de postos escolares: sr.as D. Leticia
Viegas Cavaco e D. Maria Blouette
da Glória Correia, na feminina de
Faro e D. Maria Eufrásia Morais na

feminina de Moncarapacho.
Lugares vago. :

Em escolas' do ensino primário
elementar estão vagos os seguintes
lugares:' masculino, na da freguesia
de Santa Catarina ,(Tavira); femi
nino, nas de, Alpertel, S. Brás de
Alportel, Estõmbar, Fuseta, Chão
das Donas (Portimão) e Calvos (Sil
ves); e mistas em Vale de Telheiro
(Loulé) e Mant'a Rota (Vila Nova de

�acela).

l\'

Ensino técnico
.....................................

Foi transferido do 7.° grupo da
escola industrial e comercial de
Faro para o 4.° grupo da de Alma
da, o professor efectivo sr. dr. Jot
ge Ferreira Mfltia�.'
,_:. O sr, 'dÍ'� Quirino Fernandes

dos Reis foi nomeado' professor
efectivo do 1.° grupo da escola in
dustrial e comercial de Loulé.

Manuel da Sil,a Domi�gues
A8�nte das'.'l'intas '"

«'EXCELS lOR:-»

'HLI BEAl DE: nufOíânlO
.i_e a Landa da M. P.

scConclusão do 1.8 p6gino, .« R e b o q u e S))
nascente banda da Mocidade Por-
tuguesa que devia ter aparecido
em público, no dia /.0 de Dezem
bro do ano passado. Mandou ele
reparar os Instrumentos que exis
tiam e adquiriu outros e contratou
um mestre. B. quando tudo indi
cava'que a Vila Pombalina iria
ter novamente uma banda, eis que
surge o desinteresse e não surge
a banda.
Cremas que o sr. jasé Vital

Adragão tem razão no seu justo
reparo e este o motivo porque fa
zemos um apelo ao sr. presidente
do Municipio Pombalino no sen
tido de amparar uma iniciativa
que é simpática a todos 'e que
constitui uma valorização para
Vila Neal de Santo António.

Para t r a c t o re s agrfcolas,
«jeeps) e outros, constrói,
modifica e repara. Trata da
obtenção dos Iívretes, Ofi
cinas Alvo - Estrada

i
de Al

vor - Portimão.

Vende-se, acabada de construir,
com oito divisões, varanda e amplo
quintal, .situada na Avenida Projec
tada (Horta Planchard) em Vila
Real de Santo António. Recebe
propostas João dà Cruz, Rua Ca
milo Castelo Branco, 12- Vita Real
de Sarito António. "

Coloeações
As regentes do quadro' de agre

gados, sr.as D. Maria José Afonso,
D. Noérnia Bárbara Guerreiro, D.
Maria Rosaría Nunes e D. Rita
Guerreiro Inê§;.foram colocadas em

postos escolares. '

- N as escolas: femininas de Poço
Novo (Loulé), da sede do concelho
de Tavira e na de Fuseta, foram
colocadas, respectívamente, em co

missão, a sr.a D. Virginia Beja e as

regentes de postos escolares sr.as
D.' Maria Jos� Mendonça e D. Vi
viana da Silva Serôdio.

ATEN
. PESCADORES 'E

'c Ã O
•

ARMADORES!
Fios de nylon � perlon c�ntínuos de todas as

grossuras e resistências, JAPONÊS_ Alem.ã�'
,

e Franeês para redes de pesca, etc.

CE AL.GOCÃOF'IOS E RECES, Sls.lm

pesea_corno todos os artl'gos para a

Vende-se directamente �o pescador (Marítimo)
qualquer quantidade e faz-se seguir por enco

mendas postais à cobrança.',----

Esc�ever' ao depósito g';ral
\, .

Apartado' 30�, T. 'p. LISBOA'- I'

MUITOS .-�t7�
JÁ INSTALADOS COMO MOTORES DE PROPULSÃO

E E M_ G R U P O S A U X IL I A R E S EM

IlUlIIOEIWOS

"

mOCABORI s E BARtoS

DE PILOIOS

EMBARCAÇOES flUVIAIS

DE PASSA611ROS

IUINEIRAS Dl

TODOS OS TIPOS
POTÊNCIAS DE 5 C� ATÉ 250 CV PARA ENTREGA IMEDIATA

DESDE OS.NOSSOS ARMAZÉNS

VEDETAS

J . LfsBOA
,-

& ( O . ,

TELEFONES 660t27/t29 AVENIDA 24 .DE JULHO. 34,

REPRESENTANTES

ASSISTê::NCIA. TÉCNICA
ORÇAMENTOS

,
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'Adaptado por L. Navarro (ruz de "Blackout sur

,Soucoupes Vol�ntes ". de, Jimmy Guieu
Direitos reservados da'Agência SELIT -, Dir�ifos

para Portugal do JÓRNAL D,O ALGA�VE
� ��

outro tipo; de astronaves extrater- ',podido' discernirva origem «inll'fui
restres, de diferente procedência gavel» ouhostil da astronave inter
das primeiras, e provavelmente ceptada pelo «Starfire»- para' poder
hostis.

- .

dar essa ordem. ;

/' O antagonísmo, a luta pela exis-
tência, luta' de morte, que 'existe
ern todos os escalões dos seres vi-'É'bem evide�te que as cinco

'astronaves que aterraram em

Edward, Air Force Base porta
raD1-se de maneira amistosa. e

as súas tripulações convidaram
os técnicos amerieal1o�1 a visi
tar os seus' «Discos». e embora
falhos de info!Jllação ,eerca da
entrevista. podemos supor que '

as �eferidas tripulaçÕes puse

rain em gllárda ás autoridades
":americanas eontra 'Outro tipo
de astronaves. diferentes das
suas. e perteneentes a uma raça
h..stil; posstvelmente; eom ,in';' r

,

tenções colonialistas ou econó':'
,mic.s (matérias t'adi�acth:as or) ,

,Contin,ue na 6,8 p6gina,

ÉXp'�sição, ' Filatélica'
ôe Uila Rfal, Õe Sa,olo' Anlónio,

II

CONT,A já com, nume�O!!as inseri-
, ções , � avultado, número de
quadros, ' a' JI, Exposição, Eílatélica

. de VilaReal, de Santo António, a

inaugurar ita próxima-. terça-feira,
como noticiámos," lió salão de bi
lhares do antigo .Caíé Centeno, -na
Praça Marquês de Pombal. . ,,'

O certame." que tem merecido
lisonjeiras referências ,�as revistas
filatélicas, é patrocinado pele.Clube:
Filatélico de Portugal, e os muitos

'prémios a distribuir pelos concor

rentes contirluàm expostos numa
das "montras do «Bazar das Novi
dades».

, j�,
,

'. J,
"

"

"< '_", 'J'
.

.' ..,,:": ,,' '],i .�q¡)le fizessem declarações os tripu-
n n n t R n n r .� v"I-o,n'R t' "U"u Inft,� Hlj.nfes do aviâosfnistràdo r "- ..

.f UD L "O U r', t�, H U"u.,a-.' I '; 'U �� �� JiQ, ;gue",se pret��(te ',e_�çpnd�!,?
, r ' "', :', , , , I" �l,Jue astronaves de outros mundos

,', , "

oe) ," ,'I; ,'-":,V"-ITI.' ¡yoam sobre os nossos campos .e

tripulação que conseguí�am '��Ú¡;r 1 cidades, vigiando-os ?
, ,

'

em paraquedas sofreram, alguns i"" T_alvez ,(po�sa eXist�r uI?a exph�
ferimentos. Os ocupantes do auto- 'caçao: plausível e -,mquietante -

móvel -r-r- três pessoas -j.p,eI'ec�ran¡. ",que s� resume .a três pontos. "

àssim como um dos habitantes das,
casas incendiadas. Outro .morador :, PareCe que as astronaves são
ficou ferido. O Quarte] General "

d
. -

d' 'dda aviação americana.' comunicou trip" il as? umas por in iVI uos

que o avião tinha . descolado com de intenções pacificas e outras
urgência para tentar· inferceptar '

um' «avião» desconhecido cuja pre- ,po� in'divíd_uos 4e te,.d�ncia hostil
sença fora assinalada na região de

Uticp.

.

a;'��,�r�,l�KI�Pft[!n'·rM
A Rl';4;'ORTAGEM, de «La Presse sistente e constituía a carapuça ex-

:Mà�â'zine» .a que nos referimos terior cuja superfície era lisa', extre
no, .artígo anterior, .indíca . que se mamente polida e sem quaisquer
trata de um relato de um técnico ,sinais'de jtrn�ges, soldaduras ou re

americana que deseja guardar o bites. Os nossos químicos ;(analianonimato e ocultar o local onde o saram um fragmento do réferido
facto'se passou. ,

metal e' declararam tratar-se de
«Trabalho nas proximidades de 'uma liga duríssima de ouro, chum

uma base de helicópteros - conta bo e ferro; mas sem que, partindo
o técnico amerícano c-, {,JII_l dia, ,·do� mesmos, el�m,entQs, a conse

quando descansava do meu labor guissem reconstítuír. '

cdtidiano, vi, ao .Ionge, um «apare- «O aspecto interior, do Diséo foi
lho» de modelo desconhecido que, também uma surpresa para todos.
naquele momentoçpousava em, ter- Estava completamente forrado de
ra. Corri a buscar um óculo e atra- uma espécie de fibra parecida à
vés dele pude observar um enge- borracha. Um gás bastante pesa- ,

nho cuja forma e aparência corres- do ocupava a terça parte do am

pondiam aos chamados Discos Voa- biente. Atmosfera artíficial ? Car
dores.' Um ser de aspecto humano burante?
saltou para o chão e pareceu-me "Próxjmo das' vigias viam-se al-

, <Ipe recolhia pedras, terra e até um guns comandos que"nos foi impos
ninho qúe, segundo pude distiJiguir, sivel accionar. Não encontrámos
'estava, nUma moita. , Depois ,a es- nenhum motor e" pela disposição
tranha personagem subiu" para a interio'r, pareceu-nos, caso raro, que
s,ua astrqnave e p0l!do-a em, fUI;l- o piloto teria que ir deitado ou de
cion,a¡p.ento desapareceu em breves gatas». "
instantes. , , <\Tq.do o que se pense acerca

«Dias depois, outro 'au talvez o deste relato é admissível- conclue
meSillO Disco, aterrou num l�gar dizendo «La Presse Magazine»,
muito próximo'do sítio onde nos mas se o seu autor é'simplesmente
encontrá va¡nos; O seu piloto, tal um farçante, se não, viu nada' do
como da primeira vez, desceu e de-' que conta e se o aparelho, posto,
bruçou-se. sobre ,o seu estrann.Q, segundo ele, a bom recato pelas
aparelho, como se estivesse a verf' autoridades americanas, nunca exis- '

ficar o seu funcionamento. '

Dispos- tiu, é - bem fácil confundir o autor

tos ,a averiguar o que havia acerca, des.ta história. Mas tenhamos em

daquele mistério, corremos ,em di-_ cOlita que tanto «La Croix" como

recção ao Disco. Encontrávamo- os meios oficiais americanos nao
-nos ai a uns trinta metros quando estão habituados 'a ateiiar d'e btin
Ô inq,ty�duo 's'e V9ltou, v,endo-nos Iladeirainformaçõesdestanature,za»."
imediataniente. Não podemos pre- 'E' exacta 'a 'apreCiação de' «La
cisar que,espécie de .fluído» au Presse Magazine»; e, não obst\lnte,

, força aesc,onhe�ida nos imobilizou,. as cita.das, autorida<;ies abstiv�ram
enquanto aquele .homem», nos con- -se de intervir ... deixando pruden
templava com fixidez. Depois deu t�mente que o púb!tco, se afizesse
meia volta e rodeando o Pisco, fre- à ideia da possibilidade destl;! acon
pou para 'Q,ma espécie de, «charuto» tecimento. Conduta já,clássica, si
pousad9 'ao lado da ¡¡stronave dis- lêncio irritante que alterna com co

coidal, elevando-se verticalmente a municados, ora confirm'ando, ,ora

grande velocidade. desmentindo pormenores ou acon-
.Durante aqueles breves instan'- tecimentos de menar ímportânda.

tes permanecemos imo bilizados
contra nossa vontade, não sabemos
por que estranha força, mas quando
o indivíduo desapareceu no seu ou

tro a.parelho readquirimos a liber-'
dade de movimentos e- pudemos
aproximar-nos, quando já, a astro
nave em forma de charuto tinha de
saparecido nas alturas. O DISCO
FICOU NO SOLO, ,ABANDO-

, NADO.

Os » pacíficos l> - chamemos-lhes
assim - teriam informado -os ame

ricanos do processo de reconhecer 'em
pleno voo este género de astronaves,
a fim de que no futuro as esquadri-
"lhas de intercepção não ataquem
ou exerçarn:perseguições desorde-'
nadas� e sem discriminar - con

trà não importa .que O. V. N.' I.
(Objectos voadores não identifica
dos) em geral e contra os Discos
Voadores pacíficos ,em particular.
Lembremos que em várias oca

siões a U. S. Air Force confirmou
aos seus pilotos a ordem de não dis

parar sobre 6S Discos Voadores e

de não manobrar de modo que, pu
desse ser interpretado como .inten

'ção de passar ao ataque.
"

No incidente de Utica esta ordem
foi levantada!, É necessàriamente
'preciso que as autoridades tenham

..........�..�,�..............��..�.'

Casas" para peseadoresl'
Estes pontos são ;

,

,

1.6 - O governo dos Estados Uni-'
dós conhece, com certeza, a, origem
extraterréstre dos Discos Voadores;

:

.

2. o ..:.., Sabe que a ',màioria das as

tronaves 'tem intenções pacíficas
geria relação a nós, porque se estabe

'lc;ceu con'tacto com as suas �ripu
,la'ções (recordemos a aterragem de
'cinco astronaves em Edward' Air
!force Base), '

, "3.0 -Também sabe; que existe

na

E depois da notí�ia �a';"o9 re

produzir, secamente,' o comuni�
cado oficial da U. :s.: Ai� F�rce.
«Nova York, .a-"d�, Julho de

1954 - O avião d� caça �:St�r
'£ire»� carregado de,mu,niçqes (I)
tinha d e. c o I a,d o ',urgentemente
para tentar intercepta" A TODO
O ,TR.ANSE U)f ,«b:BJ�CT(h
,AEREO DESÇON:HEÇIDd�
cuja presença fora assinalada, pe� ,

lo .. radar. O o�j-:eti:"" loi, al..
cançado co... e%.I;to». .

.. '" �c.

•

As investigáÇões ,dos no,sôs
colegas americanos 'permi#ral,tl
esclarecer' qué o «Stadire» - ar

mado de foguetes "para .() ataque
, _' ao, aproximar-se do «objecto.
aéreo desconheeido" torn'ou-se'"
subitamente quente, atiD�indo'
tal ,temperatura que o piloto"e J'
'radiotelegrafista, ',viram-se' obri-"
gados a abandoná-lo. lançando- ,

-se e� pára-que<Ja8",tão elé�ada
",;era a' temperat'llrá; ",D,ai a"JJD.O-�

,

mentos levantou-se uma labare-, ,,� (

da do avião, incend,iando-se na:':, ',¡:�"
queda.

'

Pelo Fundo de Desemprego, o sr.

ministro das Obras Públicas conce
deu it Junta Oentral das Casas dos
Pescadores, para construção; de éa
sas destinadas a pescadores na Ilha
da Barreta (Ancão), a yerba de
50.000$00.

VENDE,-SEA soada SIMRAD-Mestre'
de vls'ã,o panor-âmica

A MAIS PRÁTICA E MAIS'ECONÓMICA
,CÇ>MPLETAMENTE, ESTANQUE

'A s S I S T I N c: I A .T If c: N I ,c: A G A IJ A Pr TI D. IA

SOCIEDADE OCEÂNICA DO SUL, S. A. R. L.'
-

,

:AGENTES Etvl TODQ O �LGARV¡;:

L�te de terreno no sí
'tio do Lazareto. confron..

tando' ao SliI com a 'es-

tradà da Mata . .' 1

Informa ..se na redacção
do HornaI" do Algàrve».'

Apesar de ficarem feridos, tive
ram os dois aviadores mais sorte
que o seu camarada, o capitão Tho-',
mas Mantell, que, 'em circu'n:stâd:
cias semelhantes, encontrou a mor

te ao' tentar aproximar-se com o

seu avião de uma gigantesca astro-:;
nave. i

'

Se como afirmam os cépticos, os'' ,c

Discos Voadores só existem na {
,

mente de alguns, ,o ,que era esse

«objecto aéreo desconhecido'» con-l, ",.'
..

tra' o qual a U. S. Air Force, alar
mada, envia um caça de reacção,
carregado de muniçõ'es, com ordem' I

,"i
de interceptá-lo a todo o custo?

'

_Um avião? Ninguém acredita r, ,

Se se tivesse tratado de um avião' ,

estrangeiro; posto que o objectivo';
foi alcançado com êxito, devia ter ¡ ,

s�do abatido e caído nalguma parte. :

Logo o país que o tivesse enviado
teria �ncontrado alguma desculpa
com VISOS de lógica para explicar

I ';'.

a su� presença no espaço a�reo
amerIcan? e apresentar a Washmg.,
ton um VIOlento protesto., '; ,

� ain'da admitindo que este hipo-..
tético pais não se. quisesse dar po�, :
achado, teriam sido os pró,prios�:
Estados Unidos, num legítimo di-':, '

reito, a dirigir umá violenta nota de'
protesto à nação.que tinha ousado
sobrevoar o seu território., 'j

.Nada disso aconteceu; a U. S;.
Air Force contentou_se em declaraIi
que o objectivo fora alcançado com"\
êxito, sem entrar em mais porme-I ,

'nores. Por que não se consentiu' 1

Um caça despedaça-se ao pre
tender interceptar um Disco,
Enquanto as autoridades ora con

fi;mam �ra desmentem" as apari
çoes �ontmu!lm. '

O mês de, Julho de 1954 começà
com um facto aparentemente banal,
mas que de repente assume ex-
traordinária importância.

'

A Imprens'a francesa publica no

dia 3 do citado mês uma notícia
que quase todos os diários intitula-,
vam: «Um avião a reacção despe
daça-se sobre um veIculo e incen
deia duas casas na sua queda. Qua
tro mortos e três feridos».
Doloroso acidente, mas... sem

importância, corrente e vulgar. Eis
a notícia qu'e dentro de pouco tempo
deixaria de !ler um facto vulgar:

,��Utica (Nova York)-Um avião
de reacção carregado de munições
despedaçou-se, sobre 'uma estrada,
num sítio próximo de Utica. Na
sua queda despedaçou u,m carro

que passava pela referid'a estrada
e inct;ndiou dois eqifíêios próximos.
Há que lamentar quatro mortos e

três feridos. Os dois membros da

, ,

«Corremos para ele e oque
logo chamou a nossa atenção
foi ° mesmo encontrar-.e her
mêticamente fechado. Nem °

menor sinal de abertur", pra-
, ticável. O Disco estava coroa
do por uma cúpula. com jane-'
las. E também não se ,viam
reactore. nem sinal de qual
quer outromotor.

21 ,TX-'144 .f\
"O aparelho descansava sobre

três pés metálicos, ocos, que ter�i
navam cada um deles num peque
nci¡ esqui. ' Fói necessário recorrer

a um maçarico para se poder pra
ticar uma 'abertura e entrarmos na

cabina. Não {oi coisa fácil, pois o

metal, desconhecido, ela muito re-

• Olrnensões 'da, Irnagern - 36 x 48 'erne.

• Vá�y:UIiS!csi:- ?Inesçóplo +'23 + 9 diçdos de ger-r:nânlo
, \'. , ,"", ' i,

-. �
�

.

•

-

•

Se�ector de. canais equipado ,com válvulas' de ' • Regulação automática da im�genl:
baIXO !actor de, n�ído próBrib, adaptável à Selector de relevo parà aumentar a viva-
recepçao em U. A. F., cidade de imagens muito.,detalhadas.

"
"

com concentração' • Reprodução sonora por dois' altifàlantes de alta
impedância COIJl 8" e 5".,

• Regulaçãó contínua da reprodução das notas
graves e agudas. •

• Selector música/palavra para regulação auto
mática da'reprodução das notas graves .

;�. Cinescópio aluminizado
electrostátiea autdmática;,

I
'

, '

". Circuito inversor de interferências garantindo
." 'a estabilidade automática da imagem.,

...

'. Circuitos de C. A. G. de acção múltipla.
------

-
-

.�=- ..
.. -

- -

- -

- -
I

5.950$00Modelos desde até 22.500$00 •

Assistência tédnica local e regional

[p Ga Dls'D [f)g)
I

Televiseo

FABRICO ITALIANO

PARAAPLICA�ÕES
INDUSTRIAII,

---------�------------------
, .

'

�----------------�------------------------------------------!,�'--------------------------------------------�------------��
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,c'RÓN'IC"AS'LE-VANTINAS

",0 A·S'SOMBRO.SO
.remoçamento de'; Valência

.

.

Io facto ao avião desS:parecer'
quatro minutos arites do :momen-,

.'

to da aterr,/,liem é'sinllu
....
lar:men<te

es'tr�:p.ho� post:o q��1��.71!� lapso�.
de te'mpo rela�ivamente, cueto, e ,

�e o '1-vião se tivesse despedaçado
.

ter-se-ia observado o :.�sá8$re dó .

aeródromo de Santiago de Chile.
O avião; pois. «evapôrou-se'»
"no ar!

'

",' .

-

Mais
" enigmática ainda é a'

signi£icação da palavra $TEN-'
DEC•. intraJazi..el elll

.

tJ.,aal� ,

qaer lin'aa da terra. Esta'pa-',
lavra desconhecida ouviu-se ao

·'terminar a inensageip. do avião'
.

.

inforinando 'que: ehellava bem el
'

pareceu., segundo impressão. do
radiotelegrafista. que £Oi pronun"
ciada por pessoa' éli£erénte¡

¡ .

" Desde 1951 aumentam es casos

: ,de. aviões desaparecidosion s�nis
trados em circunstâncias não total
'mente esclarecidas. Dever-se-à isto
à acção des Discos que chamamos
hostis? Para ser fieis à verdade, te
mos que acrescentar que não exis
tem suficientes provas para fazer
.tal afirmação, mas o, que também é
certo é que não se pode negar a

evidência dos factos, que dão qué
pensar. Julgamos Interessante que
o publico conheça os casos mais
salientes.

. Desde. há nove anos, quando se

tornou mais, írequente ,
o .apareci

mento de astronaves, verificam-se
numerosos acontecimentos aparen-.
temente ligados às -referidas astro-
naves. I. '

À hipótese formulada sobre a de
saparição' deste avião de carreira :

diz que o citado vocábulo foi «in
troduzido» involuntãriamente . no
decorrer da emissão por outro ope:

.

'j Diário do Alentejo � Entrou no,
rador... que ia a .bordo ,de urna26:0 ano de publicação este. nosso astronave!prezado colega bejense, da direcção E esta. astronave, de grande tá-do sr. Manuel António Engana, o

qual tem zelado com muito interes- manho, foi a.que, sem dúvida, cap
se os problemas da vizinha prcvín-

turou o avião por 'algum processo
que anula a' lei da gravidade doscia. Felicitamos 9 seu cornpetente corpos: Uma'vez imobilizado, o.director 'e todos os companheiros' «Lancastrian» foi atraído para a

que nele trabalham.
astronave, «aspirado» poi' assim dic

Povo Algarvio - Este' prezado zer, até recolhê-lo a/ bordo nalgum
colega que se publica n.o vizinha compartimento' especial.
cidade de Tavira, acaba de, entrar Dizemos que se trata de' uma hi
no 25.0 ano de vida. Esforçado de- pótese, mas tem a seu 'favor o te"
fensor da sua cidade, ele �em me- rem-se verificado outr.os casos dos
rece a estima de que há muito o ro- quais nós ocuparemos no 'próximodearam os tavirenses e os restantes artigo. ..

'

(
algarvios que acompanhamcom sim- Assim, temos o a:contecido ao
patía a, sua luta p'�lo� pr_og�essR de,.. piloto. Fred-Reagan quando voava
que- é merecedora' a Cidade de Ta- na sua avioneta; caso trãgicovcomovira. A todos que ,nele trabalham veremos e que desfez as dúvidas
e em especial ao seu director, sr. dos incrédulos precisamente depoisIsidoro Manuel Pires, apresentamos da morte do citado aviador.
as nossas felicitações.
Correio da Beira - Entrou no (Copyright by «Jornal do Algarve»)

15.0 ano de publicação este estima
do colega da cidade da Guarda, pro
ficientemente dirigido pelo sr. dr.
Alfredo Rodrigues dos Santos Jú
nior, a quem felicítamos..

1M PR E NS'A

".._._--.,,_--_.

A "egair. Aterradora 'b.i"tó
ria de alii piloto capturado
'por r,rlll Di,.cq, Voador.

J�. SARMENTO Rua do Bemformoso, n.O 228�1.0
Te�efone 862722 (2 linhas) LISBOA

PAPEL VE�ETÂL, SUECO.···PURO
Para

TEMOS

as caixas,de peixe
OS SEGUINTES

4Sx70

FORMATOS
SOx7S42x62

Estes formatos servem para as pandeiretas até às
caixas de 60: aos melhores .preços do mercado

visto sermos Importadores Directos

Todos os artigos de Papelaria, Fios de Embalagem e Cartolinas
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lo REAL BÉTIS .BA(OMP:lt na I: Liga espanLolal A equipa OLHANENSE venceu merecidamente o Benlici
I

Olhanense, .3 - Benfica, 1

Cine-Foz
,DOMINGO, em cinemascópio

An�.tá..,ia, com Ingrid Berg
, man;'. Yril-' 'Brynner e Helen
Hayes. (Para 12 anos).
TERÇA':l<EIRA (Feriado Na

donal), Crime e, e_tiMo, cOil!
Marina Vlady e Jean Gabin.
(Para 17 anos). .

,

BREVEMENTE, A J,ela e.. -

tranLa, com Ginger Rogers e

St�ley Baker.
'

U

§ 'Ainda não fez; urn ano que o Real Bétis Balompié

=_====_i'
nos 'visitou, e 'a sua actuação não se apagou da

retina===�æ=_d¢- todos aqueles que tiveram a dita de o apreciar, no

encontro que então disputou frente ao Farense, no Es-

é�__ tádio de S. Luís, em Faro.
=

Já nessa altura o seu valor era convincente, e agora,

==_�=§ -ao ",1óngo, de .uma verdadeira maratona, conseguiu guín-

,i=_§ dar-se, "por mérito próprio, à I." Liga do futebol espa-
_ nhela.Parabéns, RealBétis Balompié. �,
8l1Uíllllllil.lJliíllllUilllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllJlIIIIIIII!1U1I1I111II1I1I1II1I1111111111111J111111J1l1l1mlllllÕ

i,:·, Na Rua Câ.ndido dos Reis, 49.
'<VENPE-SE COM CHAVE NA MAo_

Trata Emílío Costa, Vila Real de Santo António, com reserva
de .entrega ,caso as ofertas não interessem.

ARTIGOS
PARAPESCA
DESPORTIVA
NOVIDADES

Canas de cristal, bam ..

bu e outras, a preços
como nunca houve no
mercado.'

Nylons Luxor, Dino-
1. a, Bayer, Fa ty,
Point-Rouge.
Moulinetes para 'pes
ca, das marcas mais

consagradas.
ConsuIte os nossos pre
ços, antes de decidir as

suas compras

A. M. SILVA
ARMEIRO

R. da Betesga, l-LISBOA.
Telefs. PBX 31313/4

�en!ão Infante �e �agre!
SAGRES

Comuniea (ao Ex.DtO PúLlieo Clue'
reaLriu em. 1 de JunL.o.

, A deslocação do Benfica a Olhão
deu ensejo a que numerosa assistên
cia acorresse ao Estádio Padinha, a
fim de presenciar a partida e em

bora houvesse sempre uma diferen
ça de valores, tudo se conjugou pa
ra que o prélio fosse bem disputado
com justa vitória para os locais.
Com efeito, dado .que as posições

das duas equipas na tabela não po
deriam ser alteradas, por estarem
definidas, o desafio só teve interesse
pelo facto de se verificar até que
ponte ofereceriam os locais réplica
aos visitantes.
De início, imperou o nervosismo

próprio de equipas orientadas por
sistemas de jogo diferentes: os en
carnados elevando o esférico, en

quanto os rubro-negros, na sua

táctica de bola rasa ao terreno, le-
Varam sempre a melhor.

"

O primeiro tento surgiu aos g mí
nutos, marcado por Madeira, que
num potente remate em recarga
abriu o activo para a sua equipa.
Animados porém, pela obtenção

do golo, os algarvios desenvolve
ram grande, movimento com joga
das primorosas, razão de aplausos
da assistência, sendo o desenrolar
do jogo origem de protestos, pelo
facto do juiz da partida, sr. Encar
nação Salgado, de Setúbal, ser quan
to a conhecimentos - digamos
assim - das regras do jogo, um

principiante.
Contudo, dada a insistência dos

donos da casa, o 2.° golo surgiu aos
12 minutos, marcado poi Viegas.
Entretanto, a equipa visitante

substituíu o seu guarda-redes Bo
nito por Maló, talvez por aquele
não lhe merecer confiança razão
que se justifica por se ter magoado
num lance aos pés de Viegas.
Recomeçada a partida e decorri

dos 5 minutos, Lúcio num disparo
fora da grande área, conseguiu apa
nhar de surpresa Fonseca, alteran
do assim o marcador para 2-1.
Os lisboetas em face da diferença

-mfnima existente, tentaram a todo o
transe modificar a feição do jogo,
mas os algarvios desejando assegu- ,

rar aquela diferença, lançaram-se C. D. «Os Olhanenses». 22,
deliberadamente para o ataque e F. C. Barreirense. :tz
aos 15 minutos conseguiram, muito
justamente, o 5.° �olo, marcado por (ao intervalo 1�-5)
Barrocal, na transiormação de gran- eDO: Fonseca (2), Olímpio (8),de penalidade, originada por mão Paulo (6), Rebelo - Herculano _ Diasde Cruz. (6), Canseira - Bonança - Mendonça-

- Luciano - Santos. .

FeB: Costa (4), Fiqueiredo (1),
Marques (5), Moura-Cipriano (4),
Duarte-Carvalho-Santos -Cameirão
-Dias-Custõdio.
Árbitro: Marcelino José; Marca

dor: Orlando José Miguel da Silva;
Cro n o m etri st a: José Joaquim
O'Brien de Oliveira.

,

O C. D. «Os Olhanenses» foi eli
minado do Campeonato Naciónal
por ter perdido no Barreiro com o

F. C. Barreirense por 44-19, no jo
go realizado em 25 de Maio.

E

Campeonàto Nacional
da III Di.visão'

As meias-finais esperam o Unidos
Silves. 2'- Unidos, O

Como era de supor, o Unidos per
deu frente ao Silves. _ Mas a tarefa
dos barlaventinos não foi fácil. A
aguerrida turma de S. Brás bateu-se
com empenho, oferecendo tenaz
resistência, principalmente no pri
meiro tempo. Até aí, embora o
domínio territorial pertencesse ao
Silves, o desfecho da contenda es
tava muito incerto. Só na segunda
parte os silvenses conseguiram con

cretizar, traduzindo em golos o

maior número de ocasiões de que
desfrutaram.
�""••••••••••••••••••••.¡- ..

JORNAL DO ALGARVE
lê-se em todo o Algarve.-

Fábrica Mecanica de Cordoaria
CASA FUNDADA EM 1834

COVACICH
CABOS PARA NAVEGAÇÃO E PESCA EM

MA N IL A' - S I S A L - CA IR O
LINHO - ALGODÃO

JACINTO NICOLA

MALHETAS-FIOS PARA REDES,

FIO DE CEIFEIRA-ATADEIRA
Endereço Telegráfico: CORDOARIA

.
.

TELEFONE 023034

E3

-

•

IMARCAS ·QUE ESTÃO
NA FRENTE DA FAMOSA TÉCNICA ALEMÃ!

o .� •

Desfrutando de maior domínio
territorial, os algarvios consegui
ram levar sempre a melhor pelo seu

poder de antecipação, e podernos
afirmar que, tecnicamente; traduziu
fielmente o valor da equipa olha
nense o resultado de 5-1, ,ajustando
-se ao desenrolar do encontro e pre
'miando bem o trabalho das turmas.
Da arbítragem do sr. Encarnação

Salgado, somente nos limitamos a

diz�r que deixou muito a .desejar.
Pena é que para desafios desta c�
tegoría não sejam designados arbi
tros que possam dar os seus ensi

namentos aos novos, para no futuro
os atletas que ascendem à Divisão
de Honra, serem bons desportistas,
como exemplo do que mandam as

boas regras de jogo. - L G.

A mais moderna, a

mais apreciável e a

'mais segura

PANELA DE

P,RESSÃO

que permite realizar
uma economia de
70 % 'de energia ca-.

Jo.ríficaf
,

Todo o valor nutri
tivo dos alimentos é

aproveitado com

V I T A' JI I T ,,/
.

r �

BASQUETEB'OL

O Farense em grande plano
no Nacional- da II Divisão
Esta noite joga-se etl1lFaro a meia

final do Nacional da II Divisão de
basquetebol, entre as equipas do
F-arense e Montijo.
Encontro aguardado com bastan

te' interesse, dada a boa forma da
equipa algarvia que alinhará com

Fonte Santa, atleta internacional
gentilmente cedido pelo 'Sporting, e
José Nunes, um dos grandes do bas
quetebol farense.

,

,

•• o meis

[ernoso

Campeonato Nacional
de �uniores

frigorífico
Alemão'

• , . �

Divenut mO�elOI

FR�SCA � A P�TITOSA!

Torneiras e Válvnlas
Para vapor, altas pressões

e todos os acessórios da mar

ca «Klinger».
.

VALADAS, Lda. - Lar
go do Mercado, 29 - FAR.O.

Se.rá 'verdãde
í

r am en te

feliz se possuir uma

VITAMIX
Centenas de milhares
de senhoras em 38 paí
ses, apreciamhoje a qua
lidade indiscutível dos
aparelhos

VITAMIX,

Fiearam depositados
no cemitério da Mina de S. Doíningos
es restos mortais ÕE õJlas õas vitimas

do desastre de aviatão' de [asablaoca
MÉRTOLA - Chegaram no pas

sado dia 1 à Mina de S. Domingos,
em autofúnebre as duas urnas con
tendo os corpos do sr. Joaquim
Gonçalves Afonso e sua esposa D.
Almerinda Dias Gregório, que há
cerca de duas semanas perderam a

vida quando o avião em que viaja
vam de Lisboa para Leopoldville
chocou com um edificio e incen
diou-se ao tentar uma aterragem de
emergência no aeroporto de Ca
sablanca.
O sr. Joaquim Gonçalves Afonso,

natural da Mina de S. Domingos,
era empregado comercial no Congo
Belga, onde era muito considerado.
De tarde realizou-se o funeral pa

ra o cemitério local nele se incor
porando muitas centenas de pes
soas de todas as categorias sociais,
pois os extintos eram dotados de
excelentes dotes de carácter pelo
que contavam aqui com numerosos

amigos.- C.

mais
preciosa colaboradora
nos diversos trabalhos
da preparação dos ali
mentos

Grandes faeilidades de pagam.ento nos

nossos prezados revendedores

Âgências disponíveis para algumas localidad.s cto� País

Representantes:

,FOCUS, L.OA.
Largo do Andaluz. 1 L I S B O A Telefones 130131/2/3

-BARDAHL-



LAVRADORES' ALGARVIOS
,�

" .

visitaram as instalações

da (. U. F. no Barreiro
DEPOIS de terem visitado a Feira

do Ribatejo, em Santarém e ou
tros locais de interesse para as acti
vidades agrícolas, cerca de setenta
lavrádores e dirigentes das coope
ratívas agrícolas do Algarve, visita- .

ram as fábricas da Companhia
União Fabril, .n\) Barreiro, oride fo
ram recebidos pelas srs. major Cas
telino Pais, director da C. U. F.; dr .

Ramiro Antunes, subchefe da sec

ção dé adubos: e eng. Virgílio Lo
po, subdirector das fábricas do
Barreiro.
Os 'yisitantes percorreram vários

departamentos fabris e estiveram
l.!,os bairros operários, tendo-lhes
sldo oferecido um almoço, durante
o qual falou, em nome da Compa
nhia União Fabril, o sr. major Cas
telino Pais, 'que agradeceu a visita,
pondo em evidência a colaboração,
desde há muito verificada, entre
aquela empresa El .os Iavradores
portugueses, <,

,

Em norne dos lavradores o sr.

Manuel Joaquim Ramos, da Coope
ratíva Agrícola de Silves, signíñcou
o lieu reconhecimento e dos restan

te� visitantes pelo ensejo que lhes
fOI dado de observarem as magníñ
c�s' con.�ições de progresso em que
sao fabñcados os 'produtos que in-

. teressam essencialmente-à lavoura
tendo feito também o elogio da obr�
de desenvolvimento industrial e de
previdência. ,

o� figo� �o Algarv!
Conclusão da l.".pógino

1I1111111111111111111111mlUlIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII

(oncurs�' de pesca
.

na costa de Tavira
Conclusão da t.a página

recção Geral dos Desportos, juiz da

comarca, prestdente da Câmara

Municipal, capitão do porto, co

mandante militar, delegado do Pro
curador da República em Tavira e

director. da ..Junta Autónoma dos'
Portos de Sotavento do Algarve.
Depois de amanhã,' às 21 horas,

na sede do Ginásio Clube de Tavira,
reunem-se os .concorrentes· para
receberem instruções e par¡i efei-'
to do leilão de, canas.. A �argada
das embarcações com os pescado
res amadores 'efectua-se na, terça
-feira às 6;30, terminando o .coI],c!Ir
so às 20,30 e às O horas, dnfante
um esp€ctáculo de variedades no

Parque .Municipal, realiza-se a dis

tribuição de prémios. . Ess� espec
táculo será abrilhantado pelo Ran
cho Folclórico da Casa do Povo de
Santo Estêvão -'agrupamento que
é considerado Um dos melhores do
País e que já tem representado
Portilgal ém festivais' estrangeiros,
tendo obtido'extraordinário êxito na

última grande feira do Ribatejo.
Durante o dia rebocadores da or

ganização' transportam convidados.
No' programa figura um espectá

culo empolgante: copejo de atum,
que recomendamos a todos aqueles
que nunca tiveram ocasião de apre
ciar. Oxalá seja dia, de abund�ncia
do precioso eS,cômbrida que 'tão

mesquinho ar da sua presença nos

tem dado!
.

'

O produto do concurso - não �
demais repetir-destiri:a-se ao Hos"
pital da Misericórdia de Tavira.

Algumas regras de trânsito

que'devein ser obsérvadas

.

1.0 - Transite pela direita.
2.0 � Não transponha, em caso al

gum, o traço contínuo marcado ao

centro da estrada,
3. ° - Só é permitido 'pisar o traço

descontínuo "púa ultrapassar ou

mudar de direcção.
.4.0, - Entre viaturas em marcha,

deve manter-se a distância conve

niente do veíchlo da frente por for
ma a evitar qualquer acidente. '

5.0 - Tome em consíderação as

condições da via, adoptando uma

velocídade compatível côm essas

circunstâncias, especialmente nas
curvas, é ao 'aproximar-se dos cru
zamentos' ou' entroncamentos dé
visibilidade reduzida.
Guarde a margem de segurança

necessária 'aos ciclistas e peões! �,

6.0 - A priorídade de passagerÍi
pertence aos condutores que se

apresentem pela direita, "
, Não têm príoridade se a via em

que transitam não cruzar corn aque
Iaem que vão entrar ou ao saírem
dum prédio ou serventia particular.
'7.0 - A ultrapassagem deve ser

feita pela esquerda, mas por forma
quedessa manobra não resulte pe
rigo para a circulação.
Deve buzinar com insistência 'an

tes de ultrapassar. Não são permi
tidas ultrapassagens nas curvas en

cobertas, entroncamentos, à apro
ximação de lombas, etc., onde a vi-
sibilidade é reduzida. .

8.0 - Estacione à direita, mas por
forma que não cause embaraços à

circulação.
.

9.0 - Ao cruzar com outros veí
.

culos durante a noite, diminua a

intensidade da� luzes por forma a

não provocar encandeamento:·
10.0 - Em caso de avaria'" em lo:

caI de visibilidade restrita, deve
sinalizar o obstáculo, por' forma
bem visível e a uma distância que
permita evitar qualquer acidente.

BARDAHL-

Tinta
Plástica

II qUllõra õe hOje
A baila:, deste-me os braços,
Deles fzz pesadaerue,

.

E desde então os meus passos
Lembram passos de Jesus /...

ZÉ CHINÉ

ConsÊlhos útEis
Fazei por imitar. as pessoas,

cujas acções e actos na vida, são
dignos de louvores.

- O lar doméstico representa
para todos os membros da famí
lia, um centrd de atracção se a

dona de casa, ri souber conseguir.
E' pois dela qlle parte a felicida
de sendo responsável pelar boa
harmonia.

- Todas as pessoas devem
usar 'um perfume que se harmo
nize com' a sua personalidade,
preferindo um .arorna suave e

atraente.
- Nada mais incorrecto do que

prqceder a arranjos pessoais, ma
nicure, maquilhagem, ou penteá
do, quando se está' em público,
ou se segue viagem.

Oefinições

vidade, deixando. de consti
te, a panaceia para todos os tuir um problema,
problemas do. figo, Parece Evidentemente que é ne

que aos responsáveis. locais cessário escoar o figo. indus
não. interessa a classe nem a trial através : da .destilação,
fama e, menos ainda, o futuro. más é necessário, também,
dos figos -do Algarve. atender a 'que a falta de ma

,. Se, cegamente, se entrar na téria prima pode tornar imi

destilação. estará feita..a defe- teis caldeiras- que se cons
sa de um certo. comércio mas truam e prejudicar as que já
não, e nunca, a-dos.consumi- exietem.L'É de todo o inte
dores nacionais e a da lavou- tess� pr'o.mo.ver,· também, 0.'
ra porque os intermediérios, funcionamento, a sério, da,

que jogam na «bolsa dos fru-
.

fábrica do. álcool de Algoz,
tossecos» instalada: em Faro, . cuja existência, tal como está,
ci_>ntÍnuarão.. a negociar �m outra coisa não. é senão. uma

bichos e a lançar no mercado borbulha na face da economia
a confusão dos preço.s.

'

,agríco.la do. Algarve.
.

Será isto. que a lavoura e Não. é nossa intenção insis-
o comércio exportador dese- \tit .�m proclamar' as respon-
jam?

'

r'. '� sabilidades que "imp e n d em

, Çarantimos que não, sobre -os dirigentes locais,
O legislador que conta sem- dum secto.r da Organização.

pre com
: os' caprichos das Cooperative da lavoura, pelo.

opiniões, po.r vezes torcedo- actual estado. de coisas. Não.
ras da verdade dos factos, temos.. porém, dúvidas, de

lembra, sàbiamente-referin- que o desinteresse da Fede

do-se aos figo.s' _:_ a vantagem raç�o. não. é' do. agradó da
de «alargar as possibilidades maior parte dos federaao.s
do. seu co.nsumo. em espécie». nem as resoluções tornadas,
O problema situa-se, po.r- à sua sombra, traduzem acor-

tanto., na, expansão. do. co.nsu- do. unânime. ,

mo. em espécie e, co.mo. temo.s Co.nsta-no.s que um Grémio.

tentado. demo.nstrar, a Co.o.pe- do. BarlaYento. sem esperar
rativa está na base dessa ex- pela' «semana do.s no.ve dias»

pansão.. O' esco.amento. do.s em que aquela venha a dar
excedentes será, então., co.n..! sinais de vida, to.mo.u a reso.

sequência lógica da sua acti- lução. de iniciar, imediata-

mente, as co.nsultas if::ndentes
à constituiç�o. duma Co.o.pe
rativa de 'Pro.duto.res, do. seu

«fu�eiro.» C{?Æ�.P�r.�..t}'E9.. .

l)J'<:Ip;"I:�g'<d'''�tnos elo.gIOs . ao.

interesse qui/aquele Grémio.
dispensa ao. assunto., mas não.
co.nco.rdamos Co.m o. «mo.dus

faciendi», po.�que a Co.o.pera
tiv'a_,só será eficiente se abran

ger' to.da â. pro.víncia, ficando.
subo.rdinada a uma direcção.
única que distribuirá o.s Po.s
to.s de recepção. e fixará o.s

,lo.cais de armazenamento. de
aco.rdo. Co.m os interesses e

co.mo.didade do.s pro.duto.res,.
O mo.vimentb merece, no.

entanto., to.do. o. apo.io. po.rque
se to.d·o.s o.s Grémio.s co.meça
rem, desde já, a dar o.s pri
meiro.s passo.s para a criação
da Co.o.perativa, na área da
sua acção., ·po.derão., em breve,
o.ferecer à Federação. o. resul
tado. dum bo.m trabalho..

Esperamo.s; po.rém, que
nessa altura ela se limite a

o.rnamentar-se co.m as visto.
sas plumas do. êxito. e não. des
trua o. que estiver feito.. - x.

-: _

'( ;, .. -
.

Um homem depõe como teste
munha em audiência num tribu
nal; -Diz-lhe � d' JUIZ que ¡jiga tudo
o que souber da questão,. dese
jando priWli:.tto sa,ber cpmo co-

meçou a d'e'sordem: ..... ,'

- Sei que roe'lembro das ex

pressões p'e q¡¡,e se serviu o réu.
Sr. juiz: o sr: é um imbecil, é ...
O juiz, percebendo que os ju

ra<;lps e o a;uditório cemeçavam
a rir dã ingenuidade da testemu-

nha, iriterrorllpe:
.

� Di.rija-sf!' a.nteS 'aoS', srs. j�-
rados. ,'. <.

d J
• Ol���������������

esenvo vlmenlo

(ALEMÃO)

Economista - O homem .que
ensina a maneira de gastar di

nheir� depois de outro o ganhar,
Pertto 7"" Um homem que duvi

da pouco e se engana muito.
Sócio "director - O homem que

dá o mar se tu deres os navios.

PrEcEito ÕE Eõucàç30
Há pessoas que-mesmo na pre

sença da criança, fazem-lhe gran
des elogios à beleza' ou à inteli
gência, assim lhe dando prazer e
agradando. Não pensam, porém
·que a estão tornando presunçosa�
fú�il e cheia de si, porque, com:
tal.s louvores, também lhe insu
flam prgulho e vaidade e incutem
excessivo amor de si própria.
Acertado seria estimular-se a ho
'nestidade, a operosidade e o al
truísmo, realçandu as iniciativas,
e as acções dignas, úteis e gene
rosas ..

Em vez d!! louvar os dotes físi
cos das,' crianças, gabe-lhes os

bons actos de trabalho, (j' amor
ao próximo e a honradez.

Gambém na cozinha. SE

POÕE SEr artista'

Feijão uerde à campo'nesa
Põem-se numa caçarola cebolas,
salsa picada, azeite, tiras de tou

cinho, batatas aos quartos, fei
jão verde limpo de fios-e cortado,
sumo de tomate e um' pouco de

pimenta. Dispostos estes elemen
tos pela forma indicada, tapa-se,
a caçarola, leva-se a lume regu
lar, agita-se de vez em quando,' e
só se destapa quando tudo esti-
ver cozido.

'

o õoce nunca amargou
«Castanhas» de oh o oolaae>»

Açúcar para massa, 500 ¡p:�.;
amêndoas peladas e pisãdas,-500
grs.; chocolate, 100. grs.; Um 'bo
cadinho de açúcar' mais, Rata�'
tender.
Depois de se levar o açúcar até'

ao ponto de pasta, 'deita-se-lhe a

amêndoa para cozer e quando
começar a ficar seco junta-se-lhe
o chocolate ralado.tmísturando-se
tud? muito hem, conservando a

vasilha sempre sobre ,Q' lume e

mexendo sempre com a colher
de pau até abrir estrada no fundo.
do tacho. ..._ .Ós

Tira-se então para fora do lu
me e depois de arrefecer um bo

cadinho, não muito.fazem-se des

ta massa. umas bolinhàs, envolvi
das em açúcar, dando-lhes então
a-forma de castanhas." , .

"

e agora n30 ria I

A tinta em

p reg ad a n'o

'prédiQ do sr. Emiliano F. Pereira,
em Vila Real de Santo António.

Agente no Algarve:
CIRIL.O L.ARAN.JEIRA'

'.

Telefone 754 - FARO

A PRAIA .D'A' ROCHA

._---.-------.._

ENTREGAS tMEDIÁTAS
OU MUITO RÁPIDAS
PARA OS MODELOS:

. , , , , 34 H.P. - 3.000 R.P.M.

202 a ,.!." ,.,. 55 H.P.- 1.200 R.P.M...

203 a , 90 H.P.- '.200 R.P.M.

204 B , ..•••.•...... , 120 H.P.- 1.200 R.P.M.

Ma 846 .•..•••• ' •• , .... ,225 H,P.- 1.500 R.P.M.

REPRESENTANTES

e '. S A N T O S, L D!A .

29 - AVENIDA DA LIBERDADE. 41 - LISBOA

160 - RUA DE SANTA CATARINA. 168 - PORTO

50'- RUA TEÓFILO BRAGA -VILA REÀL DE SÀNTO ANTÓNIO

necessita de
Conclusão do l." pógina construiu, porquê? E não se cons

trói hoje, porquê?
Os célebres planos de urbaniza

ção que respondam a quem não
saiba. '

Assim, não podemos continuar.
A apatia deve ser sacudida por
forina a reparar-se um mal 'de' tan
tos. anos que, intencionalmente ou

não, se vem consentindo sem que
os responsáveis d�em um passo
firme, resoluto, liO sentido de dar
continuidade à obra que a Nature
za legou a este cantinho algarvio!
Assente-se de vez num plano de

urbanização compreensivo, sem
exageros ou utopias, e veremos
dentro de poucos anos a «rosa sem

pre em botão», desabrochar para
a vida e para regalo dos que ve

nham a ter a ventura de aspirar o
seu perfume!

DADO o elevado número de ins-

'crições para o Chá�Canasta a

promover pelas 'senhoras assisten
tes da beneficência da Casa do Al

garve em Lisboa, agora valorizado
com uma interessante passagem de
modelos de aIta costura da modis
ta sr.a D. Ana Maravilhas, foi esta
reunião mundana transferida para
os salões do Hotel Avenida Palace,
antecipando-se a sua realização pa
ra o dia 17.

vez,
. num plano de urbanbaçã,o

p1'obo. banindo as utópicas gran,
dezas constantes do último ou do

penúltimo ou ainda do outro ou dos
outros, fantos planos que têm sidb
feitos 'e desfeitos com grande dis
pêndio para o ·erário da Câmara,
que é, afinal, dinheiro, de todos
nór;;I... ,

E este, o problema «número um/»
Mas apesar de tantos projectos,

ainda hoje ali se não pode cons

truir - parece incrível mas é ver

dade! - com a certeza de não se

ser incomodado ou prejudicado,
por isto ou por aquilo, e daí o re

traimento de quantos - e !ião tan,
tos....

- que pretendem edificar
naquele rincão be:ndito, que a Na
tureza distinguiu, prodigalizando
-lhe uma beleza que empolga, sen
sibilizando todos os que podem co

lher os benefícios do seu privile
giado clima e de tanta maravilha,
neste incomparável e sedutor re

canto que continuará sendo a «ro

sa sempre em botão», a nossa que
rida Praia da Rocha.
Mas não é só a Comissão Munici

pal de Turismo que tem responsa
bilidade do «nada» que,se tem feito
naquela região turística! Todos nós
a temos!

Presentemente, pode-se afirmar
sem receio de desmentido: há me

nos habitações.na Praia da Rocha
do que no ano de 1925! Que lásti-
ma!... '

Já em tempos se formaram duas
empresas para. edificar umas boas
dezenas de prédios nos terrenos

que para isso adquiriram. Não se

M. Mergulhão

.................................�

CHÁ -CANASTA A FAVOR

da' beneficência da Casa do Algarve

-

TRAVOES
Fita e calço.s para to.das as

medidas da marca «Klinger».
VALADAS, Lda. - Lar

go. do.·Mercado, 29 - FARO.
, '

,;'

� �........•.'


